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O FEEDBACK CORRETIVO À PRODUÇÃO ESCRITA EM SALA DE AULA 
ADÉLIA JOANA DOS SANTOS PINÉU 
 
RESUMO 
Nesta investigação-ação propomo-nos analisar e demonstrar como o feedback 
corretivo pode ser incluído nas atividades de produção escrita na sala de aula de 
Língua Estrangeira e como estas atividades poderão ser planificadas para serem tão 
breves ou tão extensas quanto o produto final pretendido, recorrendo a estratégias 
diversificadas e critérios de correção e avaliação adaptados ao nível de proficiência do 
aluno, usando diferentes suportes.  
Escrever envolve competências específicas que requerem prática e treino, devendo o 
texto constituir objeto de várias revisões e de reescrita. Escrever não é apenas um 
produto senão também um processo, portanto, sujeito a melhoramentos e revisões, 
sob orientação do professor. A avaliação não deve, por isso, ser encarada como uma 
atividade de mera correção e classificação mas, mais do que isso, deve constituir, para 
o aluno, uma oportunidade de (re)conhecer e aprender a superar as suas próprias 
dificuldades nos processos de ensino e de aprendizagem, promovendo autonomia e 
pensamento crítico. 
 
Palavras-chave: produção escrita; processo; produto; correção; feedback corretivo 
(FC); avaliação formativa, escrita cooperativa. 
 
ABSTRACT 
In this action research report we propose to analyse and demonstrate how corrective 
feedback can be included in written production activities in the Foreign Language 
classroom and how they can be planned to be as short or as long a produce as the 
aimed final goal is, by making use of diverse strategies, correction criteria and 
appropriate evaluation, which is adapted to the student's proficiency level, using 
different supports.  
Writing involves specific skills which require practice and training, where the text 
should be subjected to several editing and rewriting stages. Writing is not only a final 
product but also a process, therefore, subjected to improvements and revisions, under 
a teacher's guidance. Evaluation should not be considered, for that matter, as an 
exercise or mere correction and classification but, moreover, it should be, for the 
students, an opportunity to get (re)acquainted with and learn to overcome their own 
learning difficulties, an exercise in autonomy and critical thinking. 
 
Key words: written production; process; product; correction; correction feedback; 
formative evaluation, cooperative writing. 
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 Escolher um tema de investigação-ação foi um processo mais ou menos moroso 
e feito quando já estávamos imersos na Prática de Ensino Supervisionada (PES). A 
motivação para a escolha deste tema foi a curiosidade para perceber em que medida 
esta estratégia remediadora, usada nas turmas de 10º e 11º anos de Inglês da Escola 
Secundária Romeu Correia, contribuía, mais do que para a avaliação dos alunos no 
domínio da escrita, para a melhoria das suas aprendizagens, para a sua própria 
autonomia e desenvolvimento do pensamento crítico e como poderia servir para 
produzir diferentes tipos de textos, fazendo da correção dos mesmos uma atividade 
tão importante quanto a própria produção do texto, desmistificando-a como algo que 
apenas servia para classificar e categorizar os alunos. 
 No trabalho de investigação, e na PES que deram origem ao presente relatório,  
adotámos uma metodologia baseada na investigação-ação, incidindo este estudo na 
correção do erro no âmbito de atividades de produção escrita em Língua Estrangeira 
(L2). Anne Burns (2009, 289), num capítulo dedicado à investigação-ação, afirma que 
até finais da década de 80 do século XX, essa metodologia tinha pouco impacto na 
formação de professores de L2. A sua importância, enquanto motor de 
desenvolvimento profissional, cresceu simultaneamente com o interesse sobre a 
gestão curricular centrada no aprendente e com a pesquisa baseada na sala de aula. 
Emergia o conceito de professor enquanto investigador, auto reflexivo e crítico das 
suas próprias práticas, defendendo Burns que:  
The shifts in goals and models of teacher education from the teacher as 
“operative” to the teacher as creative “problem solver” and decision maker 
(Roberts 1998) and the advent of constructivist perspectives (Williams and 
Burden 1997) in teacher education have created a productive framework for 
the adoption of AR into second language teacher education. Underlying these 
perspectives is the view that teachers “will make their own sense of the ideas 
and theories with which they are presented in ways that are personal to 
them... each individual constructs his or her own reality” (Williams and Burden 
1997: 2). 
 Redigimos este relatório à luz destes pressupostos; a partir das diferentes 
ideias e teorias vigentes acerca da correção do erro no domínio da escrita em L2, pois 
pela observação que fizemos desde os primeiros momentos da PES na disciplina de 
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Inglês, vimos e discutimos amplamente os méritos e desafios inerentes àquele método 
de trabalho, que a professora cooperante usava há já algum tempo na sua prática 
letiva com as turmas. O método implicava a produção de três textos por trimestre, 
refletindo sobre três aulas diferentes. Este trabalho tinha critérios estabelecidos e 
seria devolvido aos alunos para fazerem as alterações necessárias e de novo 
remeterem à professora, podendo o processo ser repetido até que o aluno 
determinasse qual o texto final. Este mesmo procedimento era adotado para os 
trabalhos escritos de grupo realizados por semestre e todos os textos eram feitos em 
suporte digital e enviados por e-mail. Constatámos que se tratava, de facto, de um 
processo, com avanços e recuos, com tempo de reflexão por parte dos alunos, com 
oportunidades, orientações e exemplos de melhoria, ainda que a comunicação fosse 
feita à distância e mediada por computador. Esta estratégia permitia à professora 
avaliar o uso das TIC, um dos critérios de avaliação determinado pelo Departamento 
de Línguas.  
 O foco deste relatório era, portanto, perceber o funcionamento e os efeitos 
desta abordagem ao erro, ou seja, que correções eram feitas e como o eram, bem 
como as melhorias, se algumas e quais, eram percetíveis, nas aprendizagens feitas 
pelos alunos.  
 
 
I - O erro e a produção escrita no contexto da aprendizagem de Línguas Estrangeiras 
 Este capítulo aborda a conceção do erro no ensino-aprendizagem de L2. Em 
primeiro lugar, visa analisar de que forma o mesmo tem sido encarado 
especificamente no domínio da escrita; em segundo lugar, apresenta diferentes 
perspetivas para a sua correção na aula de L2, com base na revisão da literatura que 
informou a nossa prática letiva, apresentando de forma sucinta mas abrangente a 
bibliografia mais relevante sobre este tópico. 
 O erro tem sido percecionado em muitos aspetos da vida quotidiana como um 
motor de aprendizagem pessoal, uma tentativa que falhou por falta de conhecimentos 
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necessários ou de condições para o sucesso, mas que é encarado como uma 
oportunidade de aprendizagem e de melhoria. 
A oradora motivacional Traci Lynn afirmou que "A mistake should be your teacher, not 
your attacker. A mistake should be a lesson, not a loss. It is a temporary, necessary 
detour, not a dead end." No ensino, essa perspetiva 'construtiva' sobre o erro não foi 
sempre a que mais se destacou. Na verdade, o erro tem sido percecionado e analisado, 
desde há algumas décadas, de forma diferente, acompanhando as diferentes teorias 
de aprendizagem formuladas por diferentes investigadores ao longo das três últimas 
décadas, como veremos de seguida. 
 
 
I.1. A produção escrita - processo e produto 
 No Diccionario de términos clave de ELE do Centro Virtual Cervantes (Peris, 
2008), sobre a atividade de expressão escrita tecem-se considerações acerca da sua 
importância e das circunstâncias que provavelmente ocasionaram ou motivaram a 
origem da escrita, e ressalva-se também duas das características mais pertinentes da 
mesma expressão comunicativa: a uniformização e a regulação que a escrita empresta 
a uma forma de expressão tão variada. Estas características de uniformização e 
regulação estão no centro desta investigação-ação, pois, é com base na produção 
escrita dos alunos que o docente determina a existência de erros e como os assinalar, 
se os corrigir e, inclusive, como fazer do erro uma oportunidade de aprendizagem, já 
que é nossa intenção reforçar a ideia que o feedback corretivo (FC), na escrita, em 
particular, deve ser usado como meio de melhoria das aprendizagens de uma L2, sem 
descurar a vertente comunicativa de que a escrita se reveste, a expressão de ideias 
próprias. 
 Outra consideração para esta investigação acerca do uso do FC em sala de aula 
prende-se com a escrita enquanto domínio de aprendizagem e competência 
comunicativa da língua, a sua importância para a melhoria na aquisição da L2 e as 
características diferenciadoras entre diferentes abordagens ao FC a ter em conta 
quando é feita a correção de textos escritos. Como recorda Jeremy Harmer (2004, 3), o 
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ser humano adquire a oralidade, em criança, de forma natural, através da exposição à 
língua, o mesmo não acontece da escrita, que tem que ser conscientemente 
aprendida. 
 David Sánchez, no seu artigo "La expresión escrita en la clase de ELE" (2009), 
recorda-nos que a escrita, enquanto sistema universal de comunicação, permite 
transmitir informação que supera as limitações do tempo e do espaço, muito graças à 
possibilidade do seu armazenamento em diferentes suportes, além de que permite 
estabelecer relações entre as comunidades e a consequente transformação da mente 
humana, libertando-a do encargo de memorizar vastas quantidades de informação e 
conhecimento, enquanto lhe permite estabelecer raciocínios e analisar as informações 
ao seu dispor. A aprendizagem da escrita numa L2 difere, em alguns aspetos, daquela 
que é feita na Língua Materna (L1), conforme reflete aquele autor no mesmo texto, ao 
afirmar "la escritura requiere de una instrucción formal que se extiende a lo largo de un 
prolongado periodo de tiempo, pues no se transfiere de la L1 a la L2" (2009, 20), ainda 
que o aprendente já tenha, geralmente, os conhecimentos do código da escrita, bem 
como a perceção da utilidade da mesma, ou até o propósito e a forma do texto escrito, 
isto é, o lay out que pode ter de acordo com a sua finalidade ou natureza (texto 
poético, carta formal/informal, texto narrativo, relatório, Curriculum Vitae, texto 
descritivo, somente para enumerar alguns exemplos). Nesta perspetiva, o processo de 
escrita é semelhante na maioria das línguas, atendendo a que as fases de planificação, 
escrita, revisão e versão final são as mesmas nesta sequência, não obstante poder ser 
recursiva e não linear, ou seja, o escritor nem sempre planeia conscientemente o seu 
texto, ou as fases de rascunho e edição do texto são simultâneas e indestrinçáveis, 
quer se trate de uma lista de compras escrita ao longo de alguns dias, uma redação 
para a aula de inglês, ou de uma tese de mestrado como esta, independentemente da 
casualidade ou intencionalidade com que abordamos o processo. No entanto, existem 
outras duas perspetivas pelas quais se poderá abordar o ensino e a aprendizagem da 
expressão escrita numa L2, conforme nos assinala Raquel León Hernández, na sua 
dissertação Tratamiento de la expresión escrita en manuales de ELE para niños (2016, 
14-15): uma é a perspetiva de aprender a escrever (learning-to-write) referindo-se à 
forma como os alunos aprendem a expressar-se por escrito na L2 e outra é a 
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perspetiva escrever para aprender (writing-to-learn) que se refere ao uso do texto 
produzido pelos próprios alunos enquanto ferramenta de aprendizagem da própria L2. 
É nesta segunda perspetiva que nos posicionamos em relação à nossa própria 
dissertação. Ao longo da PES, pudemos verificar que nem sempre os alunos planearam 
os seus textos - as razões para tal não foram abordadas, mas em (quase) todas as 
circunstâncias era-lhes apresentado um modelo que pudesse servir de matriz, e nem 
sempre os alunos reviram os textos que lhes foram remetidos ou entregues com FC -
particularmente os de língua espanhola-, apesar das chamadas de atenção feitas pela 
professora titular e pela professora estagiária. Os grupos em que estas situações mais 
ocorreram foram aqueles que não tinham uma rotina de FC estabelecida desde o início 
do ano letivo, nem tão pouco as atividades de escrita seguiam os mesmos critérios de 
correção e/ou avaliação daqueles que foram introduzidos com a nossa intervenção. 
Tais diferenças produziram práticas diferentes e, em tempo oportuno se verá, nesta 
reflexão, também resultados diferentes. 
 Retomando o tema da aprendizagem da escrita, a sua intencionalidade ou 
propósito são muito importantes na fase de planificação, pois têm implicação no tipo 
de texto a produzir já que o escritor -ou escritores no caso de escrita cooperativa-, 
deve(m) ter em conta, além do objetivo do texto, o público a que se destina e a forma 
como irá(o) sequenciar as ideias a apresentar. Cada um destes pontos implica escolhas 
ao nível de, entre outras, a tipologia de texto, a linguagem a utilizar, a quantidade e 
qualidade de informação a fornecer, a apresentação gráfica do texto, o nível de 
formalidade ou informalidade da língua e a própria sequência das ideias, argumentos 
ou factos a apresentar, tratando-se de um texto solicitado para tarefa em sala de aula 
ou em casa, como atividade de avaliação formativa ou sumativa. Estas considerações 
são pertinentes, quer para um texto narrativo em que deverá ser respeitada a 
sequência de introdução/desenvolvimento/conclusão, ou numa carta, formal ou 
informal, em que devem ser respeitadas as fórmulas de saudação inicial e de fecho, ou 
mesmo para um texto argumentativo em que o escritor deve expor os argumentos 
contra e a favor, distinguindo-os claramente e finalizando com a sua opinião pessoal. 
David Sánchez assinala ainda que investigadores como Kaplan e Cassany 
demonstraram nos seus estudos que existe uma certa transferência destes processos 
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de composição, mas que a complexidade linguística do texto em L2 distrai o aluno 
dessas estratégias em busca das estruturas sintáticas, do léxico mais adequado e do 
formato textual mais correto, tornando a escrita uma tarefa esgotante, que exige um 
enorme esforço e uma capacidade de concentração muito elevada, que por vezes é 
recompensada com um texto devolvido cheio de rasuras e anotações quase 
incompreensíveis de cor vermelha ou azul (2009, 20-21). Também o tipo de avaliação, 
formativa ou sumativa, a que está sujeito o mesmo texto implica, respetivamente:  
la valoración -dar valor- que se lleva a cabo, a partir de la observación y análisis 
de los datos, ya sea del proceso de aprendizaje con el fin de tomar decisiones 
orientadas a mejorar el trabajo y ayudar a progresar (evaluación para el 
aprendizaje y como aprendizaje), o de la consecución de unos objetivos o del 
nivel de dominio en el uso de la lengua, con el fin de llevar a cabo un juicio o 
una calificación (evaluación del aprendizaje). (FERNÁNDEZ, 2017, 3) 
 A investigadora Raquel León Hernández (2016, 14) afirma que, escrever é uma 
competência para a qual contribuem conhecimentos linguísticos diferentes, mas 
também processos cognitivos e afetivos, bem como estratégias estilísticas e 
comunicativas, pelo que, o processo de ensino e aprendizagem desta competência 
deve orientar-se não apenas pelo correto uso do código linguístico e da correção 
gramatical senão também pelo desenvolvimento das competências que permitam ao 
aprendente adequar o conteúdo ao contexto e à situação comunicativa, levando em 
conta os diferentes aspetos do discurso que já anteriormente foram mencionados e 
que modelam o texto a ser produzido. Já David Sánchez, alerta-nos para:  
Considerar la lengua oral como una forma de comunicación de diferente 
naturaleza y origen que la escrita es un paso necesario para entender la 
distinta dimensión social que tienen, las distintas funciones que cumplen y, 
derivado de esto, las actitudes concretas que hemos de atender en la 
enseñanza de LE, [...].  
Las consecuencias de este contraste en la metodología de la enseñanza de LE 
se puede concretar en la opción de revisar y corregir el texto escrito para su 
mejor comprensión, evitando aquello que impide una comunicación clara y 
limpia. (La expresión escrita en la clase de ELE, 2009, 3) 
 Outra consideração de importância tem que ver com o processo da escrita que 
não é comparável com o momento de avaliação da mesma, conforme foi constatado 
na prática letiva de inglês. As atividades de escrita enquanto processo devem permitir 
a recolha sistemática de dados sobre as aprendizagens de forma ativa e intencional 
com vista à melhoria qualitativa das mesmas (sendo estas algumas das características 
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da avaliação formativa), e não apenas à sua quantificação ou atribuição de valor, como 
ocorre na avaliação sumativa. Ainda assim, esta avaliação pode, e pensamos que deve, 
contribuir para a avaliação formal, devendo haver o cuidado de o professor manter 
todos os registos pertinentes à perceção do progresso individual dos seus alunos. 
 A este propósito, José Lopes e Helena Santos Silva afirmam: 
"atualmente, a maioria dos especialistas considera a avaliação formativa como 
um processo continuo de aprendizagem e avaliação, e não um tipo específico 
de avaliação que ocorre pontualmente, frequentemente por aplicação de um 
teste formativo" (2012, 13).  
 É precisamente neste sentido que procuramos apontar esta investigação-ação, 
buscando os melhores métodos e abordagens para a utilização do FC como estratégia 
de avaliação formativa, permitindo melhorar o desempenho dos alunos. A atividade de 
produção escrita de aula (ou a tarefa de casa) permite aos discentes a reformulação 
dos textos que produzam, mediante os critérios de correção estabelecidos e sujeitos a 
reapreciações qualificativas no final de cada fase, mas o mesmo processo não ocorre 
no momento único de avaliação da escrita em teste de avaliação. Uma atividade que 
precisa "amadurecer", isto é, necessita distância para ser reapreciada e reformulada 
de modo a ser objeto de melhorias, não tem essas condições de revisão quando é 
realizada durante um momento formal de avaliação, como um teste ou exame, com as 
implicações de tempo e nível de stress que podem implicar para o aprendente. Esta 
aparente incongruência foi alvo de análise por parte de alguns educadores-
investigadores, nomeadamente de Robin Walker e de Carmen Pérez Ríu (2008) que 
reconheceram a inconsistência e, de certa forma, o desapontamento gerado nos 
alunos por fazerem a sua aprendizagem e prática no domínio da escrita com resultados 
que refletiam um verdadeiro progresso ao longo das sessões e serem, no final, 
avaliados através de um exame final, limitado no tempo e que, por conseguinte, não 
refletia de forma adequada as suas plenas capacidades de escrita. A esta legítima 
preocupação procurámos atender através propostas de escrita feitas aos alunos, 
particularmente na Escola Secundária Romeu Correia, com temas de escrita e 
tipologias de texto novamente abordados nos momentos de avaliação sumativa. Na 
análise da literatura científica do tema, feita por Robin Walker e Carmen Perez Ríu, 
nada aponta para o condicionamento da capacidade da produção escrita dos alunos 
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quando limitados pelo tempo. No entanto, ambos frisam que se trata de uma prática 
incoerente entre a abordagem de ensino da escrita orientada enquanto processo e 
avaliada em função do produto realizado num tempo limite e sem a possibilidade de 
maturar todas as fases do próprio processo da escrita, isto é, a avaliação da escrita 
tendencialmente tem sido feita apenas em função de um momento singular que não é 
objeto de reescrita e por conseguinte não é processual. Na nossa prática, o que 
poderia ser uma discrepância na prestação dos alunos no momento da avaliação 
sumativa da produção escrita foi, pensamos, mitigado pela introdução de atividades de 
escrita diversificadas nos temas e na tipologia de textos, com o objetivo de estabelecer 
uma ponte entre as duas perspetivas de produção escrita - uma de processo e outra de 
produto final - servindo os momentos do processo escrito como ensaios para o que 
lhes seria pedido no teste de avaliação, quer pela correção da abordagem temática, 
quer pela correção linguística com temas sempre relacionados com as temáticas 
constantes dos programas das disciplinas, com a expectativa de que estas atividades 
fomentassem a melhoria da proficiência linguística dos alunos na L2.  
 Foi com estas duas perspetivas em mente que se desenvolveu esta 
investigação-ação sobre o feedback da produção escrita, feedback corretivo (FC), como 
também é conhecido ou, dito de outra forma, o processo de retroalimentação da 
produção escrita como estratégia de (auto)aprendizagem na língua estrangeira e como 
estratégia de (auto-) avaliação formativa.  
 Mário Rinvolucri, (1994, 287) num artigo sobre conceitos-chave em English 
Language Teaching define feedback:  
The term originates in biology and refers to the message that comes back to an 
organism that has acted on its environment. In biology it describes a neutral 
process, a link in the chain of action and reaction. 
 Jorge Lillo Durán e Katia Sáez Carrillo, no seu estudo denominado "La 
efectividad de feedback correctivo escrito en la adquisición de segundas lenguas" 
(2016) propõem que: 
El feedback correctivo es considerado como una reacción del profesor que 
invita al estudiante a poner atención a la precisión gramatical de algo que se 
ha dicho o escrito (Sheen, 2011); esta definición releva los roles de quienes 
participan en el proceso de feedback, la función orientadora o indicativa del 
profesor y la de ser capaz de 'notar' del estudiante en torno a la precisión 
gramatical o accuracy. (220) 
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 Mais acrescentam os mesmos investigadores (Lillo e Sáez, 2016) que, o FC é 
uma estratégia que se foca sobre a forma ao chamar a atenção do aluno sobre 
enunciados erróneos da língua alvo. Este constructo de chamar a atenção, o noticing, é 
fundamental na aquisição de segundas línguas, pois tem um papel mediador entre o 
input linguístico e a aquisição, fazendo do FC um potencial acelerador do processo de 
aprendizagem visto que direciona a atenção do aprendente sobre a forma linguística e 
a diferença existente entre esta e a língua meta, com a possibilidade de modificar a 
sua interlíngua. Ainda segundo Mário Rinvolucri, na perspetiva da aprendizagem de 
uma língua, o retorno pode ser aplicado em diferentes áreas, e acrescentaríamos sob 
diferentes ângulos: desde o feedback do falante até ao feedback do professor ao 
aluno, passando pelo retorno paritário, individual ou de grupo, bem como o feedback 
do aluno ao professor. No mesmo texto sobre conceitos chave no ensino de L2, 
Rinvolucri recorda-nos que: 
It is clear from introspection and from observing others that a speaker is 
continuously collecting feedback on her speech production, adjusting syntax, 
grammar, and pronunciation as the river of sounds carries forward. Time and 
again a second language speaker will quickly self correct, or sometimes make 
wrong what was first right! This lightning quick internal feedback system, this 
monitor [...] is constantly at work [...]. This monitoral predictive ability 
accounts for many of the avoidance strategies in intermediate and advanced 
learner's speech. These are linguistically efficient, but can also stop a learner 
from venturing beyond her present level of competence.  
querendo isso dizer que a introspeção e recolha constantes de informação que 
permitem ao aprendente ir aperfeiçoando o seu nível de interlíngua. Também nos 
relembra que o feedback não ocorre apenas entre professor e aluno, mas de igual 
modo entre aluno-aluno, quando dois colegas de turma discutem o que apreenderam 
na sala de aula, ou mesmo entre dois professores quando trocam informação sobre o 
mesmo aluno, frisando o papel essencial do feedback individual aluno-professor 
quando o aluno usa a língua-alvo para declarar algo em sala de aula.  
 Neste sentido, o feedback permite aos alunos e ao professor redefinir a meta 
de aprendizagem e os critérios de sucesso a atingir, bem como capacitar o aluno para 
uma autoavaliação mais assertiva, enquanto que, em simultâneo, se estabelecem os 
melhores critérios de classificação, quais as áreas fortes e fracas e como melhorar. 
Para esta interação ser eficaz e produzir efeitos positivos, cremos que o feedback mais 
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apropriado deve incidir não apenas sobre aspetos gramaticais, mas também textuais, 
conforme se exporá mais adiante. 
 
 
I.2. Perceções do erro na aquisição de uma segunda língua 
 Desde a década de 60 do século passado até à primeira década deste século, 
foram várias as abordagens ao erro na interação ensino-aprendizagem que foram 
formuladas. Patsy Lightbown e Nina Spada, na sua obra How Languages are Learned 
(2013) sumarizam estas abordagens, referindo que, até aos finais daquela década, era 
comummente aceite que o discurso produzido pelos aprendentes de uma L2 era 
simplesmente uma versão incorreta da língua alvo tendo a teoria linguística 
desenvolvida por Skinner, Contrastive Analysis Hypothesis (CAH), de cariz 
behaviourista, servido como fundamento para a explicação da interferência da L1 do 
aprendente na aquisição da L2, uma vez que essa aprendizagem seria produzida com 
base na imitação de segmentos de língua. A imitação desses segmentos e o respetivo 
reforço positivo ou elogio, bem como a eficácia ou o sucesso comunicativos, 
encorajam o desenvolvimento da aprendizagem. Assim se percebe que esta perspetiva 
esteja centrada no contexto, na imitação e na prática que advém do uso da língua, 
negligenciando outros aspetos que também interferem na aquisição da mesma, como 
sejam a capacidade inata dos humanos em adquirir um sistema linguístico, uma 
Gramática Universal que lhes permite extrapolar para além da linguagem a que estão 
expostos na fase de aquisição, bem como das regras que a governam, conforme 
Chomsky afirmou em Reflexões sobre a Linguagem (1928): 
definamos "gramática universal" (GU) como o sistema de princípios , condições 
e regras que são elementos ou propriedades de todas as línguas humanas, não 
por mero acaso, mas por necessidade - quero dizer, é claro, necessidade 
biológica, e não lógica. Então, pode-se dizer que GU expressa "a essência da 
linguagem humana. GU será invariante entre os humanos. (28) 
 Esta Gramática Universal seria -na perspetiva dos inatistas, como Chomsky, 
que, aliás, desenvolveu o próprio conceito- uma matriz universal que regula a 
capacidade inata de todas as crianças em descobrir as regras universais do sistema 
linguístico a que estão expostas. Segundo este conceito, a mente das crianças, no que 
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toca à aprendizagem de uma língua, não está "em branco" mas antes possui 
mecanismos inatos que permitem filtrar entre frases  gramaticais e agramaticais, falsos 
começos, slips of the tongue, frases incompletas entre outras amostras que poderiam 
prejudicar a aprendizagem do sistema linguístico. 
 A interferência destes outros aspetos na aquisição de uma segunda língua 
incentivaram outros investigadores a analisar os erros observados, despoletando, na 
década de 70 do século XX, a abordagem denominada error analysis que tentava 
analisar exatamente qual o conhecimento que os aprendentes possuíam sobre a língua 
alvo, procurando entender os processos cognitivos envolvidos na aprendizagem de 
uma língua ao invés de os antecipar, como ocorria com a CAH, que os categorizava 
como erros de transferência ou bidirecionais. A teoria de error analysis, desenvolvida 
por Pit Corder, baseava-se na hipótese da existência de um sistema próprio para a 
aprendizagem de uma L2, e por conseguinte, sistematizável e previsível. Esta teoria 
enfatizava a análise de frases que não fossem a mera reprodução de uma frase ou 
expressão que o aprendente tivesse escutado, mas antes que fosse diferente e 
produzida pelo aprendente para melhor refletir o seu estádio de aprendizagem e 
entendimento das regras e padrões da língua alvo. É desta conceção que surge o 
conceito de interlíngua em 1972, formulado por Larry Selinker, como sendo um 
sistema gramatical interno e inato a cada aprendente de uma L2, que compreende 
princípios e regras linguísticas que derivam quer do seu conhecimento da L1, quer de 
estratégias universais que são mobilizadas para a aprendizagem de uma língua. 
Segundo a teoria subjacente ao conceito de interlíngua, este sistema dinâmico e em 
constante evolução não é apenas progressivo, mas tem antes muitos retrocessos e 
estagnações, isto é, há patamares da aprendizagem da L2 em que a competência 
comunicativa se sedimenta e fossiliza, particularmente se o aprendente não tem quem 
o monitorize, oriente e reforce através de retorno, nem às aprendizagens que efetua, 
contrapondo as diferenças entre a sua interlíngua e a língua alvo. Nestas fases é 
primordial o ensino formal para que seja facultado o conhecimento que permite ao 
aprendente percecionar as diferenças e adquiri-lo. 
 Os erros que mais se evidenciam no estágio da interlíngua são, porventura, 
erros de desenvolvimento de consciência linguística da língua alvo - mais do que a 
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transferência de características da L1 para a L2 -, erros de generalização, em que uma 
regra é aplicada em contextos onde existe uma exceção, e erros de simplificação, em 
que partículas da oração são omitidas ou formas verbais são usadas sem atender à 
variação de pessoa, número ou tempo. Exemplos deste tipo de ocorrência foram 
observados com alguma regularidade durante a nossa prática supervisionada até em 
alunos com um discurso bastante complexo e bem articulado. Importa, no entanto, 
ressalvar que a teoria de error analysis não pretende explicar o porquê da ocorrência 
dos erros, mas sim quais os erros e as suas tipologias. Acresce a esta evidência o facto 
de os aprendentes, independentemente do seu nível de proficiência ser, de acordo 
com as designações do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, 
"limiar", "vantagem", "autonomia" e "mestria", adotarem, por vezes, estratégias de 
evicção, as excluindo expressões que identificam como difíceis, evitando o erro, ou 
seja, recorrem às avoidance strategies. Isto implica que, para quem analisa, haverá 
dificuldades na real perceção dos conhecimentos daquele aprendente e do 
desenvolvimento da sua interlíngua. Uma possibilidade para mobilizar o aprendente a 
desenvolver a sua interlíngua em sala de aula é a diversificação de estratégias que 
permitam ao aluno utilizar vocabulário ou expressões menos habituais, quer seja pela 
apresentação de textos com vocabulário autêntico, quer pela realização de atividades 
direcionadas para a exploração de vocabulário, expressões ou estruturas específicas. O 
desenvolvimento da interlíngua tem como consequência natural o aperfeiçoamento do 
conhecimento da L2 e a sala de aula parece-nos o local mais apropriado, atendendo à 
situação de aquisição da língua.  
 Esta teoria de error analysis, proposta à semelhança da teoria "inatista" de 
Chomsky que opera segundo o conceito estrutural da gramática universal, não explica 
por si só a aquisição de uma L2 para níveis de competência mais elevados sem que 
haja instrução formalizada e direcionada. Em boa verdade foi o "Modelo Monitor" para 
a aquisição de uma segunda língua, proposto por Krashen, com base na teoria de 
Chomsky, bem como as críticas e os desafios colocados a esse modelo, que 
eventualmente conduziram à implementação em sala de aula de um modelo 
comunicativo de ensino-aprendizagem, explorando abordagens imersivas e outras 
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baseadas em tarefas ou ainda em conteúdos (task and contente based language 
teaching approaches).  
 Patsy Lightbown e Nina Spada afirmam que o conhecimento que cada 
aprendente tem da sua língua materna não gera padrões diferentes na criação de 
frases durante a aprendizagem de uma L2, mas sim que desenvolve sequências 
idênticas na interlíngua, independentemente da sua L1. Aquelas investigadoras 
afirmam que, a partir do estudo da aquisição de uma L2, se descobriram padrões de 
desenvolvimento da sintaxe e morfologia semelhantes entre aprendentes de 
diferentes línguas maternas, independentemente do ambiente de aprendizagem 
(formal, não formal e informal). Poder-se-á, portanto, afirmar que a interlíngua se 
manifesta por progressos de aprendizagem semelhantes entre todos os aprendentes, 
independentemente do seu antecedente linguístico e/ou cognitivo e que, por 
conseguinte, as sequências de desenvolvimento na aprendizagem de uma língua não 
são estanques, mas sim feitas de regressões e progressões que podem, inclusive, ser 
influenciadas por situações de stress, ou pela complexidade numa interação 
comunicativa, causando lapsos a estágios anteriores do domínio discursivo do 
aprendente, contribuindo esta ideia para a sala de aula multicultural em que a L2 não 
acresce à dificuldade comunicativa mas antes é um ponto comum entre os 
aprendentes. Os mesmos estudos (45-46) serviram, em alguns casos, para refutar a 
teoria do CAH, mas também para, noutros casos, provar a sua validade quanto à 
influência que a L1 exerce na aquisição da segunda língua, mormente quando o 
aprendente tem a perceção da crucial similarity entre a sua L1 e a sua interlíngua. Em 
estudos realizados no início da década de 80 do século passado, por investigadores 
como Manfred Pienemann ou Stephen Krashen, constatou-se que as aprendizagens de 
aquisição de uma L2 não são estanques nem exclusivas a apenas um estágio do 
conhecimento. Devemos entender que a aquisição de conhecimentos, sendo 
progressiva e tendo como base outros pré existentes, também não é linear, mas antes 
feita por impulsos de aquisição que, ao atingir determinado nível de progressão - 
variável para cada aprendente e para a sua situação de aprendizagem-, fica estanque 
até que um novo conhecimento seja introduzido ou um conhecimento já existente, 
mas incorreto, seja corrigido.  
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 Mas em que medida importam estas análises para o trabalho em apreço? Pela 
razão que, não são apenas situações de pressão que terão influência na produção do 
erro, mas também a natureza da aprendizagem e aquisição de uma segunda língua em 
que o aprendente necessita de comparar a sua interlíngua com a norma da língua alvo, 
e também formular e testar as suas hipóteses sobre ela (Hyland, 2006). Mais que isso, 
importa entender  que não é expectável que a aquisição das formas corretas da língua 
alvo sejam realizadas, nem imediata nem permanentemente, após a sinalização do 
erro, quer esta apresente, ou não, a sua correção. Tentar estabelecer uma relação 
direta e imediata entre o retorno do erro, ou feedback, e a aquisição bem sucedida da 
forma linguística seria uma justificação demasiado simplista e problemática, porque o 
FC é uma estratégia de remediação e de (auto) regulação das aprendizagens, não de 
introdução ou aprendizagem de conteúdo, implicando portanto, que se está a 
trabalhar sobre o erro mais ou menos sedimentado.  
 Ken e Fiona Hyland também sugerem, no seu artigo "Feedback on Second 
Language Student's Writing", (2006), que a continuidade e a repetição de conteúdos 
são motores de aprendizagem da língua alvo e que o FC por si só, enquanto estratégia 
de melhoria na proficiência comunicativa, não basta, embora apontem para a 
importância da sua contribuição particularmente no que diz respeito ao tipo de FC 
utilizado e em que tipologia de erros -linguísticos ou comunicativos-  é usado.  
 
 
I.3. A correção da escrita em sala de aula 
 Catherine Van Beuningen, no seu artigo "Corrective Feedback in L2 Writing: 
Theoretical Perspectives, Empirical Insights and Future Directions", (2010), começa por 
afirmar que o feedback da produção escrita feito pelos professores pode debruçar-se 
sobre diferentes aspetos singulares daquele domínio, como seja apenas o conteúdo do 
texto, ou a forma, como são apresentadas e organizadas as ideias, a adequação do 
vocabulário usado e também os erros linguísticos, que são, na verdade, os aspetos 
mais frequente e atentamente analisados. Jeremy Harmer acrescenta que "teachers 
should intervene with editorial comment, motivating suggestions, or language advice. 
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Students, indeed, expect feedback on what they are doing or what they have done" 
(2004, 108). Para os autores Jorge Lillo Durán e Katia Sáez Carrillo (2016), o papel 
dessa estratégia de ensino é proporcionar aos alunos maior eficácia na sua escrita em 
L2, ainda que nem sempre se verifiquem as almejadas melhorias na precisão 
gramatical em que os professores mais se esforçam por ajudar.  
 O que parece estar a tornar-se evidente, nos poucos estudos analisados sobre o 
FC da última década, é a expectativa que os alunos têm de que exista, de facto, essa 
correção, ainda que ela tenha sido considerada durante algum tempo como 
problemática e totalmente indesejável pelo risco de causar danos psicológicos no 
aprendente, conforme referem Ken e Fiona Hyland (2006). Estes investigadores 
apresentam-nos o panorama de abordagens e práticas quanto ao FC na escrita e na 
oralidade nas ultimas décadas, desde as abordagens que desaconselham aquele 
procedimento pelo desperdício de tempo que afirmam implicar e porque poderia gerar 
mal entendidos linguísticos motivados por explicações deficientes - incompletas ou 
ineficazes-, até outras abordagens que relatam o impacto positivo que o FC entre 
professor-aluno e aluno-aluno para as aprendizagens e para a melhoria na proficiência 
linguística, quer a nível oral, quer a nível escrito, o mais pertinente nesta investigação-
ação. Esse artigo de Ken e Fiona Hyland, relata que as correções feitas pelos 
professores não são apenas sobre erros de língua, mas também sobre as ideias 
expressas pelos alunos e esta realidade pudemos observar na nossa prática, pois em 
diferentes ocasiões solicitámos aos alunos que se questionassem sobre determinada 
ideia expressa ou que a desenvolvessem numa ou noutra linha de raciocínio. Uma 
conclusão apresentada no artigo, e que nos parece particularmente curiosa e 
verificável, é a interação criada entre corretor (neste caso particular o professor) e 
"corrigido" (à falta de uma melhor termo para definir quem tem a sua produção escrita 
sujeita ao escrutínio por parte de outros) que é crescentemente interativa e 
interpessoal, mobilizando frequentemente o conhecimento que se tenha do 
aprendente e das suas necessidades, considerando a sua personalidade e possíveis 
respostas às observações fornecidas, tentando estabelecer objetivos pedagógicos e 
interpessoais que promovam a confiança e construção de conhecimento de facto 
(pp.86-87).  
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 Relembra-nos Sonsoles Fernández no artigo "Evaluación y Aprendizaje" (2017) 
que os erros poderão ser de diferente natureza e apresenta-nos algumas diferenças 
entre eles: sistemáticos serão os erros que permitem observar regularidades 
subjacentes na interlíngua do aprendente. Em oposição a estes estarão os erros 
ocasionais que, segundo a autora, são, de certo modo, incontroláveis e não se 
associam a nenhuma explicação ou estágio de desenvolvimento da aquisição da língua. 
Os erros de desenvolvimento são aqueles associados a cada uma das etapas da 
interlíngua e que tendem a superar-se em etapas posteriores, mediante estratégias de 
aprendizagem e superação. Os erros resistentes são identificados como aqueles que 
apresentam especial dificuldade, quer pela sua complexidade, quer pela polissemia da 
sua estrutura, comparativamente à da língua materna do falante, por exemplo. Por 
outro lado, existem erros fossilizados que, tal como o nome indica são aqueles que já 
não evoluem por se terem fixado e por norma não são impeditivos da comunicação 
nem estão sujeitos a modificação pois não há manifesto conhecimento, interesse nem 
oportunidade do aprendente em fazer a aprendizagem necessária. A mesma autora 
afirma (8-9) que a avaliação formativa, ou seja, a avaliação de processo: 
valora así mismo la "gravedad del error" considerando más graves aquellos 
que producen más distorsión del mensaje, los más frecuentes, los que afectan 
a reglas generales, los errores que inciden los puntos que se están trabajando 
(los propios del nivel y de la unidad didáctica (UD). 
Considerando esses aspetos de análise do erro e do seu valor enquanto catalisador da 
aprendizagem, importa, então, ao professor discernir como e quando corrigir os erros  
e qual a abordagem ideal a utilizar para a eficácia dessa correção. 
 
 
I.3.1. O que corrigir, como e quando? 
 Um dos principais documentos orientadores para a aprendizagem de uma 
língua usado na Europa como referência para cursos e programas, profissionais e 
aprendentes, emanado do Conselho Europeu, é o Quadro Europeu Comum de 
Referência para a aprendizagem das línguas (QECR). Este documento orientador 
apresenta algumas considerações sobre erros e falhas de desempenho e define-os, 
como uma "representação distorcida ou simplificada da competência-alvo [...] tendo 
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desenvolvido características diferentes das normas da L2" por parte do aprendente ou 
"quando [...] é incapaz de pôr em prática corretamente as suas competências" 
(Conselho Europa, 2001, 214). Suportados também em parte neste documento, os 
programas de língua estrangeira de Inglês e Espanhol, emanados do Ministério da 
Educação, têm, quer nos seus capítulos de orientações gerais do programa, quer nos 
de gestão do mesmo, algumas referências que nos parecem pertinentes a esta 
investigação-ação na medida em que sugerem ser: 
imprescindível ativar, por um lado, os saberes necessários às novas 
aprendizagens, de modo a associá-las a estruturas cognitivas existentes e, por 
outro, desenvolver estratégias de remediação dos conhecimentos que não 
estejam adquiridos, mantendo este processo ao longo de todo o ano, de modo 
recorrente. Pretende-se o desenvolvimento progressivo de competências de 
autonomia e de auto-responsabilização do aluno pelas suas aprendizagens, 
num "contrato" pessoal de superação constante de lacunas, com forte pendor 
auto-formativo. (Programa de Inglês, 2001, 35). 
 O enfoque colocado na aprendizagem de uma língua enquanto construção 
individual baseada numa interlíngua depreende-se também do Programa de Espanhol 
(1997,6) quando se lê:  
O processo de aquisição da língua estrangeira pode caracterizar-se como uma 
construção criativa em que o aluno, apoiando-se num conjunto de estratégias 
a partir do input linguístico recebido, formula hipóteses para elaborar regras 
que configuram a representação interna do novo sistema. É o que se aprende, 
mas também o como se aprende. Este processo permite organizar a língua de 
maneira mais compreensiva e significativa, com o fim de produzir mensagens 
nas mais diversas situações de comunicação. 
 Ambos os textos abordam a aprendizagem de uma língua estrangeira como um 
processo atreito a falhas ou lacunas, que em contexto de sala de aula têm o ambiente 
ideal para serem remediadas. Para isso importará essencialmente utilizar as 
estratégias mais adequadas ao grupo turma, definindo necessidades e prioridades, 
interesses e motivações individuais, para que se possam fazer as opções adequadas e 
conducentes ao sucesso dos alunos.  
 No que diz respeito à capacidade da escrita, importa-nos perceber quais as 
estratégias  de remediação mais adequadas, aquelas que mais eficazmente vão ao 
encontro das necessidades individuais dos alunos e que, simultaneamente, permitam 
ao professor, ou a outros alunos, se pensarmos no feedback entre pares, fazê-lo de 
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forma coerente e consistente. Para as entendermos melhor necessitamos conhecer as 
variedades de abordagens já aplicadas e testadas. 
 Desde abordagens focadas na perceção do erro de propriedades linguísticas e 
orientação psicolinguística, até aspetos pragmáticos da aquisição da linguagem e 
abordagens sociolinguísticas, Rod Ellis apresenta-nos, no seu artigo "A Typology of 
Written Corrective Feedback Types" (2009), estratégias usadas em sala de aula para 
fornecer o feedback aos alunos e também as respostas que se devem esperar ao 
mesmo feedback. Cabe ao professor de L2 promover as atividades que proporcionem a 
mobilização e o desenvolvimento destas competências comunicativas, cuidando que as 
tarefas a desenvolver em sala de aula sejam diversificadas o suficiente para 
acautelarem o equilíbrio de todas as atividades linguísticas conforme nos são 
apresentadas no QECR, a saber, a receção, a produção, a interação ou a mediação na 
oralidade e/ou na escrita. Mas, sendo a aprendizagem de uma língua um processo não 
linear e mormente individual na aquisição, é na sala de aula, e muitas vezes em 
interação, que o professor opera e desenvolve as atividades conducentes à aquisição 
de uma língua estrangeira atentando aos erros, lapsos e equívocos, como os nomeia 
Maía del Mar Boillos, no seu artigo "La revisión y la evaluación como recursos 
didácticos para la escritura en ELE" (2015, 2), e como a eles poderão corresponder 
uma hierarquia de dificuldades específicas na aprendizagem de uma L2 conforme já se 
abordou no final do subcapítulo anterior. No mesmo artigo, os erros são ferramentas 
de aprendizagem inevitáveis, pese embora ainda não usadas na sua total 
potencialidade em sala de aula. Cabe aos professores perceber a que corresponde a 
dificuldade de que o erro é uma manifestação, com a consciência de que a correção 
não é apenas um papel exclusivo do professor, podendo e devendo os alunos ter essa 
tarefa.  
 Mas como e quando corrigir? No que a este relatório diz respeito, também 
importa refletir sobre as opções pedagógicas que poderão condicionar a correção que 
se faz de um determinado texto, em função do enfoque que se pretende dar a um 
aspeto quer da gramática, quer do uso pragmático da língua, aspetos interculturais ou 
da própria ortografia. Van Beuningen (2010) relembra-nos que o FC não produz o 
mesmo efeito de melhoria em todos os tipos de erros se for aplicado de igual modo 
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para erros gramaticais (e.g.. sintáticos) e não gramaticais (e.g. ortográficos). O mesmo 
autor sintetiza a diversidade de métodos de FC como focused ou unfocused no que diz 
respeito à tipologia de erros corrigidos, sendo que, em traços gerais, a primeira 
abordagem é seletiva quanto aos erros que corrige, e a segunda é compreensiva, isto 
é, trata-se de uma abordagem global, que corrige todos os erros presentes no texto 
em apreço. Na prática, as implicações são de importância e devem, na nossa opinião, 
ser previamente negociadas entre os alunos e o professor para que ambos partam do 
mesmo pressuposto de reedição do trabalho ou de verificação de aprendizagens. Uma 
abordagem seletiva, entenda-se como focused, é uma abordagem que ignora 
quaisquer erros que estejam fora do domínio da língua ou da competência 
comunicativa que está sob o foco corretivo; outros erros presentes no mesmo texto 
são ignorados e deixados por assinalar ou corrigir. Já a abordagem compreensiva 
(unfocused), pelo contrário, assinala ou corrige todos os erros presentes no texto 
independentemente da sua categoria linguística, pragmática ou sociolinguística. 
Entenda-se que ambas as abordagens foram, e continuam a ser em termos práticos, 
analisadas e aplicadas em sala de aula, com pontos positivos e negativos a apoiar cada 
uma delas, senão veja-se: a abordagem seletiva (focused) permite centrar a atenção do 
aluno mais facilmente num tipo de erro específico e entender as correções que, por 
sua vez, favorecem ou facilitam a aquisição de conhecimentos. Por outro lado, esta 
mesma abordagem canaliza mais facilmente as atividades de remediação para 
atividades de prática exclusiva de conhecimento explícito da língua, dificultando, no 
entanto, a transferência desses conhecimentos e a sua consequente aplicabilidade a 
outras situações de produção ou interação escritas. Outro ponto menos positivo deste 
estreitamento do conhecimento é a perceção de que alguns erros estarão assinalados 
e corrigidos e outros não, podendo esta dicotomia gerar confusão e ansiedade nos 
alunos, particularmente aqueles que sejam mais inseguros do seu conhecimento. No 
que respeita à abordagem compreensiva (unfocused), investigadores mencionados por 
Van Beuningen (2010), como Dana Ferris, verificaram que, focalizar apenas tipos 
específicos de erros não melhora a correção ou a apropriação comunicativa em geral, 
mas apenas a de uma área ou vertente da comunicação, assim entenda-se que, a 
correção mais compreensiva, por assinalar e corrigir mais aspetos problemáticos da 
proficiência comunicativa e linguística, permite um maior potencial de resolução 
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desses problemas. Por outro lado, por se tratar de uma correção compreensiva e 
abrangente pode gerar sobrecarga de informação dificultando a assimilação de 
conhecimento, quer pela dispersão de conteúdos quer pela quantidade. Um texto com 
muitos erros assinalados e de categorias muito diferentes (digamos, gramática, 
ortografia e pragmática) pode não ser efetivamente corrigido, nem ser feita nenhuma 
aprendizagem a partir dessa correção porque o aprendente tem limites à sua 
capacidade de processamento do conhecimento e essencialmente porque a 
informação é demasiado numerosa ou complexa para ser toda compreendida apenas 
num determinado momento. 
 Os outros dois procedimentos dizem respeito à correção do erro per se, isto é, 
a indicação e correção do erro, ou a simples sinalização do mesmo, que é identificada 
como direct ou indirect FC. De forma mais detalhada, o FC direto indica de forma clara 
e inequívoca o erro e também fornece a sua forma correta; daí a designação direct. Já 
o indirect apenas assinala, de forma mais ou menos explícita, que há um erro 
(sublinhado ou com código de correção são alguns dos métodos mais usados), dando 
ao aluno total autonomia para a sua correção. Tal como nos métodos anteriores 
(focused e unfocused), também estas duas abordagens têm aspetos a favor e contra o 
seu uso: quem advoga o FC direto afirma que esta abordagem permite ao aprendente 
interiorizar, de forma imediata, a forma correta fornecida pelo professor. Aqui 
gostaríamos de fazer uma ressalva no que toca ao uso de este procedimento para o 
facto desta abordagem dever ser usada com cuidado quando as atividades propostas 
requerem FC entre pares, pois cabe ao professor certificar-se que a correção fornecida 
é, de facto, adequada, particularmente se é compreensiva no que diz respeito à 
tipologia de erros. 
 No que diz respeito ao FC indireto, é-lhe apontada, no artigo de Van Beuningen 
(2010, 11), a vantagem de permitir aos aprendentes um maior envolvimento no 
processo de aprendizagem da língua, uma vez que têm que fazer a edição do seu 
texto. Requer do aluno o envolvimento em atividades de resolução de problemas e 
aprendizagens direcionadas que, a longo prazo, promovem a reflexão que gera 
apropriação de conhecimentos e, acrescentaríamos, saberes, conforme se apresentam 
no QECR: saber, saber-fazer, saber-ser e saber-estar e o saber-aprender, pois, na 
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verdade, todas estas competências gerais são mobilizadas na aprendizagem 
autónoma.  
 Rod Ellis (2009) tinha sistematizado essas mesmas tipologias de FC, mas 
apresentou outros dois procedimentos que nos interessam particularmente, pois 
foram amplamente utilizados nesta PES com as devidas adaptações às turmas e à 
metodologia habitual de trabalho com os alunos. São eles o método metalinguístico, 
com breve descrição gramatical do erro, e o feedback feito eletronicamente, ou 
Computer Mediated Communication, doravante CMC, isto é, o uso de um computador 
com ligação à Internet e a utilização de hiperligações que remetam para páginas ou 
ficheiros com explicação do tipo de erro e exemplificação das formas adequadas, ou a 
simples comunicação entre aluno e professor para mediar a atividade corretiva. 
 Outra consideração pertinente, particularmente em níveis mais avançados de 
proficiência da língua em que os textos produzidos são de uma complexidade 
crescente, é a reação aos textos dos alunos. Porventura esta deverá ser a primeira 
consideração que um corretor deverá assumir nesse papel: responde ou corrige? A 
diferença reside no envolvimento ou distanciamento, respetivamente, que se quer ter 
com o escrito. Harmer (2004, 108-109) apresenta-nos as diferenças entre estas duas 
abordagens de correção aos textos e as suas implicações na obra How to Teach 
Writing, da seguinte forma: "There are a number of ways of reacting (as we shall see) 
[to students' work] but these generally fall within one of two broad categories: 
responding or correcting" (108). O mesmo autor aprofunda cada uma das reações 
apresentadas, distinguindo a primeira, responding, como a preocupação em não 
apenas aprimorar a correção sintática, semântica ou ortográfica, mas também, e este é 
o traço que distingue ambas as abordagens, procura melhorar o conteúdo e o design 
gráfico do texto escrito. Reportando-nos à PES pudemos registar respostas 
semelhantes no FC, como por exemplo, sugerir alteração da ordem das partes do 
texto, ou através de uma reação pessoal ao texto na sua forma ou conteúdo - o que foi 
mais ou menos apreciado, por exemplo-, recomendando mais leitura sobre o assunto 
abordado. Em suma, responding é, segundo o mesmo autor, uma forma de diálogo 
afetivo com os alunos em que se discutem, mais do que se julgam, os seus escritos. Por 
outro lado, a abordagem de correção (correcting) é aquela em que se assinala o que 
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não está correto na sintaxe, concordância, pragmática ou ortografia, de modo a que o 
aluno possa editar para produzir o texto final melhorado. Mas Jeremy Harmer chama a 
nossa atenção para uma sequência de escrita enquanto processo em que a 
intervenção do professor deve ser de responding, mais do que de correcting, pois não 
basta assinalar o que está errado, senão também de colocar questões, fazer sugestões 
e apontar onde poderão ser feitas melhorias quanto ao conteúdo e a sua 
apresentação. Continua o autor afirmando que, quanto mais proficiente é o nível de 
língua do aprendente, mais pertinente é este feedback, pois os alunos conseguem tirar 
mais proveito desse método. Devemos, no entanto, considerar que, para estas 
intervenções do professor concorrem também as suas competências profissionais, 
particularmente se considerarmos que, para se dar feedback da produção escrita o 
corretor deve dominar bem essa competência específica. O professor deve ter pleno 
conhecimento do tipo de texto que espera do seu aluno e de como o poderá ajudar a 
concretizá-lo, desde a fase de planificação até à edição final, sendo todas as fases 
personalizadas; daí a importância, parece-nos, de um professor disposto a fazer 
aprendizagens e a trabalhar em equipas colegiais de pares. Nas palavras de Judy M. 
Parr e de Helen S. Timperley: 
Implementing assessment for learning in classrooms is challenging [...]. It 
requires a culture change in the classroom culture and expansive learning on 
the part of the teacher (...). Research literature suggests that the practices 
associated with assessment for learning, in general, make a far greater 
demand on a teacher's expertise than where judgements are simply about a 
student's ability in relation to others [...]. (2010, 71) 
 Os mesmos autores refletem sobre a necessidade do corpo docente estar 
dotado de profissionais que tenham conhecimento referencial e reflitam sobre os 
diferentes domínios e competências a desenvolver nas suas disciplinas, para que 
possam, não apenas avaliar, senão também, avaliar formativamente de modo a 
estreitar a diferença, ou gap, entre aquilo que o aluno é capaz de fazer e as metas que 
deverá atingir, bem como a maneira como deverá operacionalizar as atividades que 
lhes permitam ultrapassar essas diferenças: 
The literature suggests that teachers are able to make reliable judgements of 
written work through the process of construct referencing. Understanding of a 
construct is refined through experience and particularly through processes like 
moderation where collegial discussion is involved. The shared meaning that 
develops among those interpreting the evidence in the form of the writing 
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becomes part of professional or guild knowledge. (Parr e Timperley, 2010, 72-
73) 
 A partir destes estudos pertinentes para a nossa prática de investigação-ação, 
importa analisar as diferentes metodologias e abordagens de correção do erro nas 
atividades de produção escrita e aplicar as que mais se adequem à nossa própria 
prática, de forma consciente e seletiva, de modo a promover, nos alunos, uma melhor 
aprendizagem da L2, com maior consciência da sua L1 - que naturalmente advém de 
um mais elevado nível de interlíngua- e, se possível, com maior autonomia nas 
competências gerais, isto é, nos saberes (fazer, ser, estar e aprender). 
 
 
II - Contexto da prática de ensino supervisionada 
 A consciência de progressão e retrocesso na aprendizagem de uma língua 
estrangeira abordada no primeiro capítulo, a par da perceção de fases de estagnação e 
do próprio conceito de uma interlíngua enquanto consciência linguística intermediária 
mais do que intermédia - servindo de interface entre a proficiência linguística na L2 
que o aprendente tem e a proficiência desejável na mesma L2- foi uma aprendizagem 
que tivemos que fazer em ambos os anos letivos de prática supervisionada: por um 
lado, o ciclo de ensino onde exercemos profissionalmente - sendo docente do 2º ciclo 
do ensino básico, no grupo de recrutamento 220- é distinto do secundário onde 
primeiro fizemos as nossas práticas e por outro, a prática no ensino do espanhol 
também representou uma aprendizagem em si mesma; por este motivo, tudo foi 
novidade, independentemente do ano de iniciação dos alunos e do papel do professor 
na sala de aula.  
 A perceção que o professor tem da sua proficiência na L2 que leciona, nos seus 
diferentes usos e aspetos (oral e escrito) é também crucial, e, em ambos os casos a 
nossa prática foi sobejamente enriquecida através do contacto com as professoras 
cooperantes, Luz Baião e Maria Dovigo.  
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II.1. - Caracterização das Instituições acolhedoras 
 Na condição de trabalhadora-estudante, foi necessário realizar a prática 
supervisionada ao longo de dois anos letivos, pois seria impossível exercer funções, a 
tempo inteiro, numa escola e acrescer a isso a prática letiva supervisionada noutra 
escola, com turmas de diferentes línguas estrangeiras e diferentes níveis de ensino.  
No ano letivo de 2017-2018, a PES foi realizada na Escola Secundária Romeu Correia, 
no Feijó, em Almada, na disciplina de Inglês, e, no ano letivo seguinte, foi desenvolvida 
na disciplina de Espanhol na Escola Secundária da Ramada, em Odivelas.  
 A Escola Secundária Romeu Correia foi construída originalmente no início da 
década de 80 do século passado como Escola Secundária do Feijó, na freguesia do 
Laranjeiro. No decorrer dos anos, e com as alterações administrativas do poder local e 
da rede escolar, alterou-se quer o nome, quer o estatuto de Escola Não Agrupada para 
o que hoje vigora, inserida no Agrupamento de Escolas Romeu Correia. A escola é 
frequentada por alunos provenientes da malha urbana e de contextos culturais e 
sociais diversos e muito heterogéneos. 
 A Escola Secundária da Ramada foi igualmente construída no inicio da década 
de 80 do século passado e a sua população escolar é relativamente heterogénea em 
termos sociais e geográficos, tendo alunos oriundos da área urbana circundante à 
escola, mas também de áreas predominantemente rurais não muito distantes. É uma 
escola Não Agrupada com turmas de 3º ciclo e de ensino secundário. 
 
 
II.2. - As turmas de Inglês 
 No ano letivo de 2017/2018 foi realizada a prática letiva supervisionada com 
três turmas do ensino secundário; duas de 10º ano, e uma de 11º ano, dos cursos 
cientifico-humanísticos, sob orientação da professora Luz Baião, cujas práticas de 
trabalho vieram a inspirar a ideia para o projeto de investigação-ação que aqui se 
desenvolve e apresenta. 
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 Foi na turma de 11º ano que surgiu e foi mais desenvolvido o projeto de 
investigação-ação que serve de base a esta dissertação. A turma tinha 25 alunos, com 
idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos. Desde o 10º ano que desenvolviam 
trabalho com a professora, e, por esse motivo, a dinâmica e o ritmo de trabalho já 
estavam bem estabelecidos. No início do ano letivo, a professora enviou a todos os 
seus alunos, por correio eletrónico, alguns documentos orientadores da sua 
metodologia de trabalho, nomeadamente todos os critérios de avaliação nos 
diferentes domínios (escrita, leitura e oralidade), mas também os critérios gerais de 
avaliação da disciplina e o documento orientador para a realização do feedback das 
aulas1. Todos eles estavam habituados a participar ativamente nas aulas, quer por sua 
própria iniciativa, quer por solicitação direta da professora. Esta dinâmica de aula criou 
um ritmo de trabalho constante e muito produtivo que serviu de base à atividade que 
mais despertou o interesse e despoletou a ideia para esta investigação-ação: o 
feedback escrito dos alunos sobre três aulas por período letivo. Ao longo de cada 
trimestre, os alunos deveriam fazer chegar à professora, por correio eletrónico, em 
ficheiro de texto, três textos individuais relatando e refletindo sobre três aulas 
distintas a que tivessem assistido e as aprendizagens que tivessem realizado nessas 
aulas e a sua opinião crítica sobre o assunto em apreço. Seguindo o código de correção 
estabelecido pela professora, os alunos recebiam o seu texto com as sugestões de 
correção e a avaliação daquele texto e tinham oportunidade de o reescrever e 
melhorar, reenviando para nova apreciação e classificação. Este processo podia ser 
repetido algumas vezes até que o aluno se sentisse satisfeito com a melhoria do seu 
texto e os resultados da avaliação. Uma vez que cada aluno podia enviar, por período 
letivo, pelo menos três textos e suas melhorias, todos tinham oportunidade para 
serem avaliados no domínio da escrita de forma mais justa (vide cap. 1.1.) e 
equilibrada, pois os momentos de avaliação teriam em conta a escrita produzida num 
momento de avaliação, por exemplo no teste de avaliação, mas também a escrita 
enquanto um processo evolutivo e passível de ser refletido, melhorado e reapreciado. 
Acompanhar as duas turmas de 10º ano ao longo de um ano letivo criou 
oportunidades de observar como o relacionamento pedagógico e o ritmo de 
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 Anexo I - código de correção do feedback das aulas 
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aprendizagem foram sendo estabelecidos. Permitiu ainda observar concretamente os 
resultados dessa ação a nível de relacionamento interpessoal -entre os pares e ainda 
com as professoras-, mas também a nível das competências comunicativas dos alunos 
enquanto utentes de uma L2 em crescente autonomia e espírito crítico. 
 
 
II.3. - As turmas de Espanhol 
 Na Escola Secundária da Ramada, durante o ano letivo de 2018/2019, foram 
acompanhadas três turmas de Espanhol do 3º ciclo de ensino básico sob a orientação 
da professora Maria Dovigo. Todas as turmas tinham 28 alunos, exceto a de 7º ano, 
que tinha 25. As turmas abrangiam os três anos daquele ciclo de ensino, o que nos 
permitiu ter uma perspetiva ampla e abrangente não só do 3º ciclo de estudos no 
ensino básico, mas também do ensino secundário no ano letivo anterior.  
 Tendo tido uma experiência muito estruturada no ano letivo anterior no que 
diz respeito ao tema a desenvolver para a investigação que aqui se reproduz, a 
experiência letiva com as turmas de Espanhol foi consideravelmente diferente. Estas 
diferenças implicaram algumas mudanças de estratégia, enriquecedoras quer pela 
variedade de textos produzidos e reformulados, quer pela abordagem à correção dos 
mesmos e, acima de tudo, porque permitiu ajustar a um contexto diferente e à 
possibilidade de desenvolvermos um espírito mais crítico quanto à nossa própria 
prática e metodologia de trabalho.  
 
 
III. Prática de Ensino Supervisionada em Inglês 
 Como vimos anteriormente (vide. cap. 1.2), segundo as perspetivas do 
documento orientador para a aprendizagem das línguas que é o QECR, os erros estão 
associados a lapsos e representações distorcidas da interlíngua que ocorrem 
naturalmente em fases de aprendizagem de uma língua, enquanto as falhas se 
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reportam à incapacidade de colocar em prática, de forma correta, competências 
comunicativas que já estarão adquiridas. 
 Tendo a PES de Inglês sido realizada com grupos de aprendentes com pelo 
menos cinco anos de aprendizagem de L2, a abordagem do FC à produção escrita tanto 
foi realizada em relação a erros quanto a falhas, pois o nível de desempenho e 
proficiência da maioria dos alunos enquadrava-se no de utilizadores independentes e 
proficientes (QECR, 49) e, por conseguinte, ainda teriam aprendizagens a fazer, mas 
também aperfeiçoamento das suas competências comunicativas. Parece-nos que este 
feedback constituía um excelente momento de reflexão e de autoformação, 
reconhecendo o erro como parte integrante do processo de aprendizagem de uma 
língua estrangeira e desenvolvendo processos individuais de organização e 
consolidação da aprendizagem.  
 Refletindo também uma preocupação que nos pareceu pertinente abordar, a 
expressão escrita enquanto processo regulado por diferentes etapas, de entre as quais 
a edição e a reescrita, e enquanto produto final, produzido num momento específico e 
momentâneo como é a avaliação sumativa, apresentamos aos alunos tarefas de escrita 
de textos que servissem como prática ou modelo daquilo que mais tarde lhes seria 
solicitado no momento de avaliação.  
 Outra estratégia que nos pareceu pertinente foi a escrita cooperativa seguida 
de feedback entre pares, na turma de 11º ano de Inglês, quando os alunos tiveram 
como tarefa escrever diferentes tipos de texto em grupo, segundo um modelo 
previamente fornecido e analisado. Durante a atividade ficou também patente a 
intencionalidade com que os alunos realizaram o que lhes fora proposto e como 
procuraram adaptar o nível de língua aos diferentes modelos de texto escolhidos.2.  
 
 
III.1. Décimo ano, turmas A e B, trabalho de projeto: "Creating media texts" 
 Ambos os grupos (A e B) estavam a abordar o tópico "social media" e, de modo 
a poder desenvolver com todos atividades que mobilizassem vários domínios da 
                                                          
2
 Anexo II - planificação de aula de escrita cooperativa 
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língua, planificámos tarefas que, recorrendo à escrita, permitiriam o FC quer pelos 
pares dentro de cada grupo, quer por parte da equipa docente3. Curiosamente, uma 
das características mais apreciadas pelos alunos nas atividades propostas foi a 
variedade de tarefas e o facto de poderem trabalhar em grupo, pelo desafio que 
propunha e pelo dinamismo dessas atividades. Os suportes utilizados foram variados e 
um dos grupos publicou online, numa plataforma de blogues pessoais, um pequeno 
texto cuja edição não foi corretamente concluída4, pois os alunos publicaram antes 
que as professoras tivessem feito o FC final. Este é um ponto fundamental que deve 
ser tido em conta, particularmente se os trabalhos dos alunos forem publicados, pois a 
accuracy deve ser um dos objetivos máximos do texto escrito, enquanto produto final. 
Além do FC em sala de aula, que incidiu sobre os diferentes trabalhos de projeto dos 
diferentes grupos, também foi o próprio texto de feedback das aulas, de alguns dos 
alunos, que permitiu ganhar plena consciência da recetividade do trabalho de projeto 
nas duas turmas, pois os comentários transmitiam essa ideia de apreço, pela sua 
diversidade e pelo desafio que se lhes colocou, conforme expressaram alguns deles5. O 
mesmo feedback que servia como reflexão para os alunos se questionarem sobre o 
que tinham feito em sala de aula, como o tinham feito e quais os processos pelos quais 
passaram para executarem a tarefa que lhes tinha sido pedida, providenciou, 
concomitantemente, a oportunidade para refletir sobre as competências 
comunicativas mobilizadas no texto escrito, bem como as mais valias deste tipo de 
tarefas em sala de aula, na ótica dos estudantes. A atividade planificada foi tão bem 
recebida pelos alunos dos dois grupos que a professora Luz Baião adaptou a atividade 
para a aplicar com outro tema ao seu outro grupo de 10º ano, conforme se atesta pelo 
trabalho de casa de um dos alunos de que tomámos conhecimento6. Cremos que esta 
perceção sobre o que motiva os alunos e os "engaja" nas atividades escolares é uma 
enorme mais valia, para além de nos parecer parte fundamental da participação dos 
alunos na sua própria avaliação e no processo de ensino e aprendizagem, pelo que, 
também por este motivo, o feedback dos alunos, realizado neste ou noutro molde 
                                                          
3
 Anexo III - plano de aula de atividades em grupo com utilização de diferentes midia e materiais de 
apoio 
4
 Anexo IV - ligação a um blogue criado por grupo de trabalho 
5
  Anexo V - FC das atividades de grupo sobre os mídia 
6
 Anexo VI - FC de outra turma de 10º que realizou atividade de grupo baseada na planificação do 10º A 
e B 
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semelhante pode ser um recurso valioso deste diálogo e desta dialética entre 
professores e alunos, neste caso com a particular vantagem de ser, simultaneamente, 
um veículo para a avaliação formativa. 
 
 
III.1.1 Avaliação do projeto  
 No nosso primeiro ano de PES, o projeto em si foi o próprio FC nas suas 
diferentes formas, pois tratava-se, essencialmente, de perceber o seu funcionamento 
e as suas vantagens e desvantagens. Para isso, os próprios planos de aula, elaborados 
pela professora estagiária e remetidos à professora cooperante, eram alvo de 
feedback, com as observações apontadas pela professora cooperante e que eram 
sempre pertinentes para a melhoria da prática e para reflexão sobre as opções 
pedagógicas tomadas (vide Anexo III). Aliás, a abordagem usada entre a docente e a 
estagiária era a aplicação do mesmo método de FC que aquela utilizada com os alunos. 
Podemos então verificar que há destacados de cor verde, nos documentos de feedback 
entre professor e aluno, que propõem uma alteração do vocabulário ou expressão e 
também há destacados a vermelho que assinalam um erro que pode ser semântico, 
sintático ou ortográfico, sendo estas uma das formas de FC indireto usada ao longo da 
PES, conforme ficou acima (vide cap. 1.3.1.) descrito, promovendo a reflexão e a 
aprendizagem autónoma, neste caso tanto mais necessária pela situação em que nos 
encontrávamos de prática profissional supervisionada. São ainda feitas observações 
nos comentários laterais que servem como ponto de reflexão e/ ou incentivo, 
estabelecendo uma grande proximidade entre quem escreve e quem lê, um diálogo 
afetivo entre ambos, um pouco como nos surge na abordagem apresentada em 
Harmer (2004), procurando também melhorar o conteúdo e o design gráfico, a par da 
sintaxe, semântica e ortografia. É este posicionamento de duas mentes, em diálogo 
assíncrono, que produz um completo feedback, na nossa opinião, pois permite a 
discussão de ideias sem a imposição de julgamento, nem tão pouco reduzindo a 
interação ao focus on form.  
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III.2. Décimo primeiro ano, turma B 
 Este grupo foi aquele onde mais tempo de prática letiva pudemos exercer, num 
total de 26 aulas planificadas e realizadas. Foi também o grupo onde o conceito inicial 
para este relatório se desenvolveu e onde foi aplicada a maior variedade de atividades 
e tarefas, por razão da sequência de aulas da unidade didática lecionada. As atividades 
planificadas e executadas procuravam o equilíbrio dos diferentes domínios da língua, 
e, no que dizia respeito à produção escrita, serviam sempre para dar o FC que 
permitiria aos alunos desenvolverem o seu espírito crítico, autonomia e 
autorresponsabilização pela sua aprendizagem. Todo o trabalho realizado pelos alunos 
era sujeito a apreciação qualitativa em grelhas7 que eram, no final de cada período 
letivo, divulgadas aos alunos para que pudessem observar, e até discordar, 
argumentando, se vissem razão para tal. Esta era uma forma de avaliação, de facto, 
participativa.  
 As grelhas relativas aos trabalhos de grupos apresentam os valores atribuídos 
ao trabalho escrito por baixo dos nomes dos elementos de cada grupo e o facto de 
existir mais do que um valor registado prende-se com cada uma das fases do trabalho: 
o primeiro valor foi o atribuído à primeira versão do trabalho e qualquer valor seguinte 
é o valor após os feedback e reedição dos textos. 
 
 
III.2.1. Trabalho de projeto: " Feedback homework" 
 Todo o trabalho que sustenta esta investigação-ação surgiu a partir da 
estratégia de ensino e de aprendizagem, usada pela professora cooperante, titular 
desta turma, com recurso ao feedback das aulas. Os alunos apresentavam feeback de 
uma aula de Inglês e, respeitando os critérios definidos no início do ano letivo 
(conforme podemos confirmar pelo anexo I), podiam/ deviam melhorar o texto após 
FC por parte da professora. O canal de submissão dos trabalhos era o eletrónico e, 
também nessa valência, os alunos eram avaliados e a sua prestação tida em conta para 
a classificação final, o que nos pareceu adequado uma vez que a CMC implica 
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competências específicas que, força dos programas das disciplinas atuais devem ser 
objeto de avaliação. Para além do óbvio benefício no que respeita à avaliação de um 
critério (que não era exclusivamente observável nesta atividade mas em várias outras 
promovidas em diferentes ocasiões, naquela disciplina), este suporte da produção 
escrita tinha várias vantagens, de entre elas o facto de os alunos poderem receber 
rapidamente o feedback aos seus textos, já que a docente os analisava e respondia 
num espaço de tempo não superior a 48 horas. Outra das vantagens prendia-se com a 
perceção das caligrafias que não se colocava, inclusive pela uniformização do tipo e 
tamanho da fonte. Também no que tocava ao modo como a sinalização dos erros era 
feita tudo estava bem definido, suscitava poucas dúvidas e, quando existiam, os alunos 
ou a professora colocavam-nas nos comentários, tornando o texto um projeto em si 
mesmo, um trabalho em execução, cuja finalidade era não só a forma como também, e 
diria, em alguns casos, o conteúdo, o raciocínio, a elaboração de uma linha de 
pensamento. 
 Cedo nos adaptámos a esta metodologia de trabalho e pudemos verificar 
progressão na confiança e no conhecimento e assertividade da produção escrita dos 
alunos, como podemos ver na sequência de excerto dos textos de feedback de um dos 
alunos8 sobre a mesma aula: 
In the end of class we organise the group works and the Teachers have 
presented us the themes which are: Names and The view from Castle Rock. 
--------------------------------------------xxx------------------------------------------------------- 
In the end of ? class we organise the group works and the Teachers[JO1] have 
presented us the themes which are: Names and The View from Castle Rock. 
------------------------------------------------xxx--------------------------------------------------- 
At the end of the class we organised the group members and the teachers[JO2]  
gave us the short stories which are Names and The View from Castle Rock. 
-------------------------------------------------xxx--------------------------------------------------- 
At the end of the class we organised the group members and the teachers gave 
us the short stories which are Names and The View from Castle Rock. 
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 Anexo VIII - sequência de FC de aluno do 11º B 




 Pela sequência apresentada conseguimos visualizar as correções que são feitas 
pelo estudante sobre o FC indireto. Os erros são de facto assinalados, mas cabe ao 
aluno procurar o tipo de erro e como o corrigir e no final de três edições vemos um 
texto que sofreu alterações e melhorias, quase todas elas produzidas pelo próprio 
aluno após reflexão e pesquisa. Neste caso estamos perante um FC com maior 
incidência no focus on form pois não foram feitas muitas observações quer sobre o 
conteúdo quer sobre o design, nem tão pouco uma apreciação global mais incisiva, 
como noutros textos aconteceu.  
 De notar ainda que, nesta sequência de textos, o segundo tem destaques a rosa 
por se tratar da segunda revisão feita pela professora cooperante após revisão da 
professora estagiária. Os alunos recebiam os seus textos com os destaques nas cores 
estipuladas desde o início do ano letivo, mas entre ambas as docentes havia também 
feedback, pelas razões óbvias de se tratar de uma PES, mas também porque o diálogo 
entre pares na observação dos textos permitia estabelecer um código comum e a 
apreensão das características textuais que deviam ser tidas em conta e como as 
sinalizar de forma a que, para o aluno, o erro assinalado fosse esclarecedor e não 
ambíguo. 
 De acordo com as definições apresentadas por van Beuningen (vide cap. II.3.1), 
o FC aplicado nesta turma - como aliás, nas turmas de 10º ano- era unfocused, ou 
compreensivo, no que tocava à abordagem, não se cingindo, portanto, a um aspeto 
apenas da escrita, mas sim a todos, nomeadamente linguísticos, sociolinguísticos e 
pragmáticos. Quanto à abordagem corretiva era maioritariamente, mas não 
exclusivamente, indirect, ou seja assinalava a presença de um erro mas 
preferencialmente não era apresentada a sua correção, exceto nos casos em que; à 
discrição do professor, o erro era corrigido com uma cor de destaque diferente - o 
verde- pois ao aluno ainda não tinha sido apresentado aquele conteúdo, ou não era 
expectável que o conhecesse, tendo em conta o seu nível de interlíngua, ou de 
proficiência linguística e, neste caso, é essencial que o professor tenha conhecimento 
do nível de proficiência dos seus alunos, como aliás nos sugere a literatura 
apresentada. Em suma, no FC deste grupo mobilizaram-se sempre procedimentos de 
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correção compreensiva, (unfocused) global no que diz respeito à tipologia de erro, pois 
o feedback não incidia apenas na sintaxe ou na ortografia e era maioritariamente 
indireta no que dizia respeito à estratégia de correção e ocasionalmente direta quando 
apresentava a forma corrigida ao aluno, pois nem sempre o seu nível de interlíngua 
permitia conhecer o vocabulário ou as estruturas sintáticas que deveria usar e, no 
nosso entendimento, seria inapropriado assinalar o erro e esperar que o aluno fizesse 
a aprendizagem sozinho, já que esta é uma estratégia de remediação. Nessas ocasiões 
o erro era substituído pela palavra ou expressão correta e a mesma era destacada a 
verde para assinalar a mudança. Ressalve-se, no entanto, que, por vezes, esta forma 
corrigida era comentada pelo professor para oferecer uma explicação, tornando-se 
numa ocasião de aprendizagem, pois seria um conteúdo que seria de um nível de 
proficiência anterior, por exemplo, mas não estaria interiorizado. Estas estratégias 
foram concretizadas sempre recorrendo ao uso do computador com acesso à Internet, 
e ocasionalmente, fazendo uso deste último recurso, apresentando metalinguagem 
sob a forma de endereços eletrónicos que permitiam ao aluno aceder diretamente a 
um site onde poderia ver a explicação do erro e as soluções adequadas, como se pode 
ver nos comentários do anexo IX9. Esta metodologia permitiu uma maior interação 
entre o aluno e o professor, ou, se quiséssemos entender de forma mais abrangente, 
entre o escritor e o corretor, pois o aluno podia sempre responder aos comentários 
feitos e questionar o professor nas dúvidas que lhe fossem pertinentes ou onde não 
reconhecia o erro assinalado, conforme é visível no Anexo XII. Para além da rapidez de 
correção e da facilidade na visualização clara dos textos e dos comentários efetuados, 
este método de FC por CMC, dava oportunidade, a professor e aluno, de usarem a 
metalinguagem que permite uma abordagem de responding, e não apenas correcting, 
estabelecendo uma maior proximidade e entendimento, o que numa análise final 
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III.2.1.1. Avaliação do trabalho de projeto 
 As metodologias utilizadas no FC da turma de 11º ano foram as anteriormente 
descritas, de abordagem unfocused, porque quisemos abranger várias dimensões 
formativas do FC, nomeadamente, se os alunos tinham atingido os objetivos do texto e 
se estavam de acordo com os critérios estabelecidos desde o início do ano e 
inalterados ao longo dos períodos escolares. Também quisemos envolver mais cada 
aluno no seu texto, tendo feito frequentemente comentários sobre algum ponto em 
específico e questionado sobre perspetivas ou abordagens diferentes à mesma 
situação que o aluno havia exposto na sua produção escrita10. Outra dimensão era a da 
estrutura do texto, particularmente no que dizia respeito à apresentação, ao formato, 
e para isso acautelámos que sempre houvesse indicações de como corrigir ou 
melhorar o texto, quer através da sinalética já estabelecida, quer através de 
comentários marginais ao texto ou até no final do mesmo com observações sobre a 
formatação do texto ou o tipo de fonte usado, também sugestões quanto à utilização 
de letras maiúsculas após numeração em algarismo e outras sugestões de correção, 
conforme se vê no anexo X11.  
 Tentámos individualizar o FC, de modo a que adequássemos a cada aluno as 
sugestões de correção dos conteúdos que deveria rever para fazer a sua autocorreção, 
dando-lhe autonomia para o fazer, mas fornecendo, à medida das suas necessidades, 
os prompts que o direcionariam para os tópicos apropriados de acordo com o seu nível 
de interlíngua e a sua proficiência na L2. Vejam-se os comentários do FC feitos a textos 
sobre a mesma aula de dois alunos de estágios de interlíngua e de proficiência 
linguística na L2 consideravelmente diferentes12. 
 Pese embora o teor da aula fosse o mesmo, naturalmente a perceção foi 
individual, mas também a produção textual manifestou níveis de proficiência, 
linguística e comunicativa na L2, distintos. Pelo mesmo motivo, as sugestões 
apresentadas não são apenas diferentes no que diz respeito às dimensões do texto 
escrito, conforme as apresentámos em capítulo anterior, mas também as apropriámos 
ao aluno em questão e para esta adaptação concorre em muito a sensibilidade do 
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professor e a capacidade de produzir comentários assertivos e de qualidade para o 
aluno, induzindo-o à correção. Queremos com isto dizer que, responding ao texto 
escrito de um aluno num nível de proficiência "limiar" não será necessariamente igual 
ao responding a um texto de um aluno, na mesma turma, de nível "vantagem", pois o 
conhecimento da língua alvo de ambos, bem como a sua interlíngua, é 
necessariamente diferente. Assim, podemos depreender que a sensibilidade do 
professor nos comentários ao texto, é ajustada à consciência e conhecimento que tem 
dos níveis de língua de cada um dos seus alunos. 
 
IV. Prática Supervisionada de Espanhol 
 Uma prática letiva exercida no terceiro ciclo por uma professora do segundo 
ciclo no ativo seria de esperar que oferecesse menos dificuldade pela proximidade das 
idades do público-alvo, assim como pelo facto de serem, em ambos os casos, anos de 
iniciação à L2 e não de desenvolvimento, como no caso do ensino secundário. Tal não 
poderia estar mais distante da realidade dos factos. A abordagem inicial a uma língua 
estrangeira, cognata da língua materna (referimo-nos ao espanhol e ao português, 
respetivamente), aliada à menor familiaridade da estagiária com aquela língua 
estrangeira e a grupos de jovens animados, desafiadores e pouco propensos a seguir 
instruções, tornou aquela prática supervisionada um desafio quase insuperável, não 
fora a persistência e resiliência de todos os elementos envolvidos. No total do ano 
letivo, a PES de Espanhol foi realizada nas três turmas de terceiro ciclo com um 
número mínimo de quatro aulas na turma de nono ano, seis no oitavo ano e sete aulas 
no sétimo ano.  
 
 
IV.1. Sétimo ano, turma G 
 Esta turma estava a fazer a sua iniciação à aprendizagem de espanhol como 
língua estrangeira. Tal como alguns outros alunos portugueses, estes eram falsos 
principiantes devido à proximidade linguística, geográfica e cultural entre Portugal e 
Espanha e algumas das línguas oficiais de ambos os países. 
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 A turma tinha um aluno de origem indiana e uma aluna são-tomense, outra de 
ascendência espanhola, sendo os restantes portugueses. Eram alunos que 
apresentavam dificuldades de concentração nas atividades pois conversavam 
frequentemente entre eles, sendo necessário captar-lhes amiúde a atenção para as 
atividades solicitadas. Neste grupo tivemos oportunidade de promover uma atividade 
de escrita cooperativa a propósito de uma ficha criada para o efeito, centrada no 
conteúdo da descrição física e dos animais de companhia13, um dos temas propostos 
pelo programa da disciplina e que foi, numa primeira fase, corrigida por outro grupo 
de alunos e numa fase posterior pelas professoras estagiária e cooperante. 
Procurámos alargar vocabulário que normalmente não é abordado nos manuais 
escolares, mas que não deveria apresentar dificuldades acrescidas para estes alunos, 
devido à sua proficiência linguística. A atividade foi realizada em duas fases distintas; 
numa primeira aula os alunos deviam realizar a ficha individualmente e numa aula 
seguinte, a partir do texto individual que servia para reunir os elementos do grupo 
(havia um total de nove animais diferentes para descrever na primeira ficha para vinte 
e sete alunos) formar-se-iam nove grupos com três elementos cada, todos com o 
mesmo animal descrito, conforme fica expresso na planificação14. A atividade de 
escrita cooperativa servia também para ajudar os alunos a refletir, em conjunto, sobre 
a linguagem que deveriam usar e também para poderem negociar o uso da língua uma 
vez que o objetivo e o tema eram comuns no mesmo grupo antes de se terem juntado. 
A interação que se esperava obter era, por si mesma, um fator positivo para a 
autonomia e a esse seria acrescido a heteroavaliação entre os pares, pois em seguida 
os textos iriam ser corrigidos por outro grupo de alunos, apelando portanto ao 
conhecimento e espírito crítico dos alunos, fazendo recurso dos seus conhecimentos 
linguísticos que, em grupo, tornaria a tarefa, aparentemente, menos custosa. Os 
grupos produziram textos que foram depois recolhidos e redistribuídos por outros 
grupos para a hétero correção entre pares mas apenas na aula seguinte, pois o ritmo 
de escrita dos alunos não foi o previsto. Na aula seguinte, e depois da hétero correção 
efetuada entre os grupos, que não produziu muitos erros sinalizados mas teve o 
mérito de colocar os alunos a olhar criticamente para os trabalhos dos seus pares, os 
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 Anexo XIV - Planificação de aula de Espanhol 7º ano de escrita cooperativa 
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textos foram recolhidos e corrigidos pela professora cooperante que usou aquela 
evidência para a avaliação dos alunos. 
 
 
IV.1.1. Trabalho de Projeto: "Reportaje de una visita de estudio al Museu da 
Lourinhã" 
 O trabalho de projeto de espanhol da turma de sétimo ano cresceu, a par do 
próprio projeto da turma que foi desenvolvido no âmbito da autonomia e flexibilidade 
curricular, implementadas no Agrupamento.   
 As turmas de sétimo ano desenvolviam um projeto subordinado ao mesmo 
tema global - a Sustentabilidade- e a professora cooperante, Maria Dovigo, pôs em 
execução nas suas turmas a vertente linguística desta preocupação global, que é a de 
manter a variedade de manifestações biológicas, convertendo-a de forma muito hábil 
em manifestações linguísticas e culturais, com traços comuns e elementos de ligação 
culturais. Relacionar um tema eminentemente biológico e ecológico para disciplinas da 
área das L2 pode e, no nosso entender, deve ser muito mais que analisar textos, mais 
ou menos complexos, sobre o assunto e poderá fazer todo o sentido no que diz 
respeito à ideia de sustentabilidade das próprias línguas num mundo em que a 
variedade de línguas é enorme, mas em que muitas estão também em risco de 
deixarem de existir. Refletir um pouco sobre o significado e alguns dos usos de uma 
língua foi a forma como se projetou o trabalho e a forma de o relacionar com o tema 
global foi através da visita ao Museu da Lourinhã, onde se pode ver e saber um pouco 
mais sobre a existência de seres já extintos, mas também de formas de viver a vida, o 
quotidiano, segundo outros parâmetros, conforme os alunos tiveram oportunidade de 
verificar, no espaço etnológico do mesmo museu. No caso da turma que 
acompanhámos, tivemos oportunidade de começar por aplicar um questionário aos 
alunos15 que procurasse refletir algumas possíveis variedades nas origens culturais, ou 
nos pontos de contacto por motivo de lazer ou de migração. Paralelamente, estava 
programada uma visita de estudo ao Museu da Lourinhã com especial interesse para a 
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secção etnológica, e sobre a qual deveriam responder a um guião16 elaborado para o 
efeito que serviria de base a um trabalho de grupo com critérios pré estabelecidos17 
para apresentação à turma.  
 Por motivos de reorganização do calendário escolar, para se ajustar a 
imprevistos (greves de professores e funcionários) e atividades que coincidiram com as 
aulas da turma, o FC destes guiões não pôde ser feito; no regresso da interrupção do 
semestre, as atividades de aula foram canalizadas para os conteúdos do programa que 
estavam em desacerto da planificação anual. Muitas situações, ainda que imprevistas, 
devem ser sempre acauteladas e ao professor compete a decisão de reorganizar a sua 
planificação, de forma a incluir nos seus projetos os conteúdos programáticos, 
selecionando-os criteriosamente, criando as atividades em que os abordem e seguindo 
esse plano com os ajustes necessários. Mais grave que não implementar uma atividade 
planificada, é executá-la e não dar feedback da mesma aos alunos, deixando-os na 
ignorância de saberem se as suas respostas estavam ou não corretas, se as suas 
suposições se confirmam ou negam, quais as respostas adequadas a cada enunciado. 
Este foi, portanto, um enorme obstáculo à boa execução das atividades de suporte a 
esta dissertação, uma vez que condicionou, parcialmente, as nossas observações. 
Dizemos parcialmente porque, a reportagem fotográfica foi no final do ano letivo 
utilizada para a realização dos trabalhos de grupo, bem como para a avaliação da 
oralidade e do raciocínio e resolução de problemas, como constava dos critérios de 
avaliação da disciplina, aprovados em departamento. 
 
IV.1.2. Avaliação do trabalho de projeto  
 Os alunos deveriam usar a CMC para a correção dos seus trabalhos, redigidos 
com base no guião da reportagem fotográfica realizada durante a visita de estudo, mas 
a verdade é que nenhum dos grupos o fez, tendo todos os grupos apresentado os seus 
trabalhos sem recorrer às TIC para correção dos mesmos antes da data de 
apresentação. No entanto, em sala de aula as docentes acompanharam o progresso 
que iam fazendo mas todos os registos eram feitos nos cadernos e não contemplavam 
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as imagens em suporte digital. Aliás, para quase todos os grupos de trabalho verificou-
se sempre alguma dificuldade em ter os textos terminados na data prevista sendo 
evidente alguma falta de coordenação e de autonomia na sua concretização. Ainda 
assim, uma parte deles foi realizada em sala de aula e as professoras acompanharam a 
produção de texto, tendo nestes casos o FC sido feito oralmente, com registos nos 
cadernos diários, ainda que fosse unfocused e indirect sempre que possível e o 
trabalho em sala de aula tenha sido realizado com recurso ao computador. 
 Os trabalhos de grupo, por motivos variados, também foram realizados no final 
do 2º semestre e a visita que lhes serviu de base tinha-se realizado quase dois meses 
antes, com os ajustes ao calendário das planificações que a docente titular da turma 
fez. Houve, portanto, um grande desfasamento temporal entre as duas atividades, 
pese embora os alunos tivessem a ficha guião que lhes permitia, no momento da visita, 
saber sobre o que se deveriam concentrar para posteriormente utilizarem no projeto, 
criando continuidade do trabalho apesar do tempo passado. Programar desta maneira 
as atividades permitiu estabelecer uma ponte entre as duas tarefas e 
simultaneamente, realizá-las isoladamente. Este desfasamento teve aspetos menos 
negativos e outros mais negativos, respetivamente, os alunos fizeram mais 
aprendizagens de conteúdos linguísticos e expandir o vocabulário relacionado com 
atividades de lazer antes de poderem legendar as fotos que haviam tirado, bem como 
puderam recordar momentos da visita de estudo e relacioná-los com aprendizagens 
que entretanto haviam feito; por outro lado, o tempo decorrido fez esquecer sobre a 
composição dos grupos já formados e, em alguns casos, sobre a própria organização 
do trabalho, o que, efetivamente, é uma perda de tempo, num calendário já de si 
apertado. Cremos, na verdade, que o desfasamento foi mais prejudicial ao decorrer 
das atividades, pois com um bom planeamento e ajustes feitos às aulas de 
apresentação de conteúdos poder-se-ia ter realizado um trabalho que permitisse, 
inclusive, a realização atempada de FC, isto porque, os trabalhos de reportagem 
fotográfica deveriam ser remetidos para as professoras titular e estagiária e também 
carregados na plataforma Moodle e essa chamada de atenção foi feita no dia em que 
se entregou e analisou o guião, relembrado no dia da visita e no regresso às aulas mas 
nada mais. Um projeto realizado em conjunto deve ser trabalhado em conjunto e 
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também executado em conjunto e, nesses aspetos, a aplicação do mesmo falhou por 
defeito. Nenhum dos grupos o fez, quer numa quer noutra circunstância, o que nos 
levou, então, a optar por retomar o trabalho no final do ano letivo para avaliar 
parâmetros relacionados com o raciocínio e a resolução de problemas, ter a 
oportunidade de fazer FC com recurso aos suportes digitais e, por último, fazer a 
avaliação da expressão oral. Resta acrescentar que o FC não tinha qualquer peso para 
a avaliação sumativa dos alunos, tão somente a formativa, mas quando essa 
modalidade avaliativa é de difícil implementação numa turma porque envolve 
mudanças alheias à metodologia de trabalho e ao ritmo já implementado, temos a 
obrigação de ir fazendo pequenos esforços mas não grandes alterações. No que diz 
respeito ao FC, o tema sobre o qual nos interessa verdadeiramente refletir, 
constatámos que houve grande resistência por parte dos alunos, quer à realização 
atempada das tarefas, quer ao uso das TIC enquanto suporte do trabalho escolar. Os 
alunos não estavam, naquele grupo, habituados a trabalhar usando o correio 
eletrónico como meio privilegiado de comunicação indireta com a escola e os 
professores. Talvez esta falta de prática decorra da faixa etária dos alunos e do facto 
de serem os seus encarregados de educação quem deve comunicar com a escola, mas, 
pese embora este cuidado, não deveria ser impeditivo dessa comunicação, até por 
motivos de os alunos poderem ter a oportunidade de usar um suporte distinto e 
recorrerem a uma linguagem mais formalizada com os docentes. No caso das L2 seria, 
na verdade, uma excelente oportunidade para comunicarem, usando a própria L2, de 
acordo com o seu nível de proficiência. Este ponto, que nos parece muito positivo, e 
uma excelente oportunidade de usar a língua em situação autêntica de comunicação, -
ao invés de uma situação que decorre de uma solicitação feita pelo professor para um 
trabalho escolar- levou-nos a questionar se os alunos usariam de facto as ferramentas 
das TIC que estão ao seu dispor na sua máxima potencialidade para as tarefas 
escolares e, se não faziam, seria por desconhecimento ou qualquer outro motivo, 
embora, na verdade, não fosse essa a preocupação desta dissertação. 
 Em suma, o projeto saldou-se por um balanço negativo, no sentido em que não 
foi feito, efetivamente, um FC com CMC, nem inteiramente realizado em sala de aula, 
com todos os grupos, já que muitos estavam nas fases de organização e todo o 
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trabalho organizado foi feito por um dos elementos com apoio em casa por um adulto. 
 Daqui concluímos a extrema importância que existe na planificação exigente e 
rigorosa das atividades, particularmente daquelas que possam estar fora do âmbito do 
programa da disciplina, mas que poderão ser mobilizadas nesse sentido, motivando 
conhecimentos diferentes e tantas vezes mais pertinentes ou memoráveis para os 
alunos. 
 
IV.2. Oitavo ano, turma F 
 A turma de oitavo ano, apesar dos desafios de comportamento que colocaram, 
com as inúmeras interrupções e apartes, ou talvez por elas mesmas, e pelas mentes 
entusiastas que estavam por detrás dessas interrupções, foi um grupo gerador de 
grande entusiasmo e com muita energia criadora. Infelizmente, as oportunidades de 
trabalho em sala de aula foram limitadas pelas próprias circunstâncias da nossa prática 
de ensino, visto que a preocupação em cumprir o programa da disciplina era suprema. 
No entanto, o relacionamento interpessoal com o grupo de alunos foi excelente, 
sentido e manifestado de parte a parte no final do ano letivo. 
 Quanto ao trabalho pertinente para este relatório, propriamente dito, centrou-
se em dois projetos desenvolvidos, aquele que fazia parte do Plano Anual de 
Atividades, proposto pelo Departamento de Línguas para celebrar o Dia de S. Valentim, 
"El Noviazgo de mis abuelos" e o outro projeto, de escola, subordinado ao tema da 
"Sustentabilidade", denominado "¿Quiénes somos nosotros?". Em ambas as situações 
pudemos desenvolver atividades de escrita, sujeita ao FC, com apoio das TIC, sempre 
com o objetivo de que fossem o suporte mediador para a produção e para a mediação 
dos textos. Os moldes em que a CMC seria feita foram divulgados desde o primeiro 
texto escrito que solicitámos aos alunos, através de uma ficha18 com os critérios de 
realização da produção escrita. A ficha servia para uniformizar critérios de realização, 
que permitiam aos alunos realizar as tarefas com mais alguma confiança em relação a 
detalhes da apresentação e disposição dos textos na folha, e permitia-lhes sentir 
segurança na correção e avaliação dos mesmos, uma vez que os critérios eram 
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uniformes e deviam ser cumpridos com rigor. Cremos, aliás, que a divulgação dos 
critérios deve fazer parte da metodologia de trabalho de cada docente, precisamente 
porque com a uniformização dos critérios de apresentação de qualquer trabalho, 
eliminam-se questões que não servem para distinguir sobre o valor intrínseco de um 
trabalho, como o caso da legibilidade da letra ou o lay out do texto, por exemplo. Além 
de conferirem justiça e um elemento de avaliação facilmente concretizável, conferem 
segurança aos alunos pois essas escolhas já estão feitas e foi-lhes retirada a suspeita 
de que poderiam, mais ou menos, influenciar no resultado da avaliação. Os estudantes 
podem, então, concentrar os seus esforços na produção escrita, em todos os seus 
aspetos. Claro que o não cumprimento dos critérios seria refletido na avaliação, mas 
tratando-se de um processo de escrita, em que o aluno recebe o FC, inclusive, sobre 
estes aspetos, tem oportunidade de ganhar consciência sobre os mesmos e corrigi-los, 
sem que a sua nota qualificativa seja prejudicada. 
 
 
IV.2.1. Trabalho de projeto: "¿Quiénes somos nosotros?"  
 Este projeto foi o resultado da contribuição da turma F, do oitavo ano, na 
disciplina de Espanhol para o tema aglomerador adotado pela escola: 
"Sustentabilidade". Numa série de aulas os alunos deveriam refletir sobre o nosso 
papel enquanto indivíduos e membros de grupos tão restritos quanto a família, ou 
alargados quanto uma nação, etnia ou género para encontrar a ideia de identidade.  
 As orientações para a elaboração dos trabalhos em grupo19 foi entregue aos 
alunos com o guia para a realização e a avaliação. Para poderem realizar a produção 
escrita, a partir da qual se realizaria o FC, o foco desta investigação-ação, os alunos 
deveriam redigir uma pequena introdução ao seu tema, realizar pesquisa durante as 
aulas e remeter, em data estabelecida, os textos para as professoras, de forma a que 
fossem assinaladas as correções. Embora tenham sido muito poucos os grupos que o 
conseguiram fazer e, porque os textos também eram realizados em sala de aula, as 
professoras puderam corrigir e responder aos textos à medida que os alunos os 
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redigiam. A opção de usar, maioritariamente, as aulas para realizar a pesquisa e 
redação dos textos, com a consequente correção e acompanhamento pelas 
professoras, prendeu-se com a necessidade da professora cooperante acompanhar o 
processo de escrita e de raciocínio, visto que os alunos manifestaram alguma 
apreensão quanto ao que era pretendido dos trabalhos. A este tipo de interação os 
alunos reagiram particularmente bem, mas, na verdade, mais poderia ter sido 
realizado para suscitar-lhes ideias, em termos de exploração de textos autênticos à 
volta do tema "identidade" enquanto se lhes promovia o trabalho autónomo. A maior 
objeção a esta estratégia foi a dificuldade em conseguir que os alunos coordenassem o 
trabalho em grupo sem que o associassem à ideia de presença física no mesmo 
espaço, ou seja, verificou-se que na maior parte das situações apresentadas os alunos 
tiveram dificuldade em mobilizar as TIC nas suas máximas potencialidades, fazendo da 
tecnologia apenas uma ferramenta mais sofisticada para complemento às ferramentas 
mais mecânicas que usam diariamente, como seja a caneta ou o lápis. Os 
computadores e a conexão à Internet não estavam ainda a ser usados como meios de 
comunicação abrangentes e completos que permitiam sincronia sem a presença física 
e edição assíncrona do mesmo trabalho, curiosamente numa geração que está 
habituada a estar online 24 sobre 24 horas, tem os dispositivos mais avançados ao seu 
dispor e que já nasceu na era tecnológica. Cremos que significa que cabe, uma vez 
mais, à escola fomentar o uso desses dispositivos e dos meios que eles nos 
proporcionam, canalizando o seu uso para a aprendizagem e a produtividade. 
 
IV.2.2. Avaliação do trabalho de projeto  
 O trabalho de projeto "¿Quiénes somos nosostros?" não teve muito FC por 
CMC, devido à dificuldade no cumprimento das datas, que foi, segundo os alunos, 
dificultado pelo volume de trabalho e número de testes sumativos das várias 
disciplinas no final do ano letivo. Este deve ser um tópico a considerar nas 
planificações anuais, pois esta metodologia requer tempo para que os alunos 
pesquisem, reflitam, e reelaborem os seus textos escritos e a calendarização das 
atividades deve levar todas essas variáveis em linha de conta, particularmente no que 
diz respeito a trabalhos de grupo. Uma das possibilidades para acautelar que os alunos 
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pudessem realizar as atividades, atempadamente, teria sido a utilização das TIC que a 
escola normalmente disponibiliza, que, neste caso, não se proporcionou devido a 
condicionantes do calendário letivo e da disponibilidade dos recursos da escola. Alocar 
os meios e recursos para a execução das tarefas, nos momentos em que eles se 
encontram disponíveis, é, em retrospetiva, condição essencial para que as tarefas 
possam ter algum sucesso, sendo que este se mede em termos da possibilidade de 
execução - que falhou parcialmente, conforme já explicado- e das aprendizagens feitas 
pelos alunos, que não puderam ser apreciadas, pois, as aulas lecionadas pela 
professora estagiária não se debruçaram sobre uma unidade inteira, como havia 
acontecido no ano anterior, mas sobre tarefas finais e as atividades conducentes.  
 
 
IV.3. Nono ano, turma G  
 A turma de nono ano foi um grupo com quem se revelou difícil estabelecer um 
ambiente de verdadeiro trabalho, de aprendizagem e até de socialização. Todo o 
trabalho desenvolvido foi realizado pelos alunos mostrando desagrado e muita 
resistência à sua execução, muito em parte porque o clima de sala de aula era de 
algum conflito e a participação nas aulas era feita de forma contrariada e por vezes até 
altiva, pois os alunos reagiam com desagrado às chamadas de atenção e a disposição, a 
disponibilidade e a tolerância mútuas degradaram-se com o decorrer do ano letivo. 
Dessa experiência ficou-nos a certeza da importância de começar por estabelecer um 
bom rapport com os alunos no início do ano letivo, cativando-os e envolvendo-os em 
todo o processo de aprendizagem, de maneira a que se tornem responsáveis, também 
eles, pela construção do seu conhecimento. Uma vez que a professora estagiária foi 
apenas observadora até ao mês de maio, quando pôde estar frente à turma para 
desenvolver atividades que lhes canalizassem as energias e disposições para atividades 
diferentes, já os alunos manifestavam claramente desagrado e tinham atitudes 
francamente indelicadas para com as professoras. Em jeito de reflexão poderíamos, 
com certeza, encontrar nas atividades de sala de aula, baseadas em exercícios 
repetitivos e monótonos, o fundamento para a indolência e alguma altivez de alguns 
alunos, particularmente aqueles que interiorizam rapidamente conceitos repetitivos. 
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Aqui se percebe a importância de criar materiais e exercícios autênticos, ou apresentar 
textos autênticos, ainda que adaptados, e de personalizar as estratégias de 
aprendizagem, as metodologias de trabalho e a dinâmica de trabalho em sala de aula. 
Da nossa experiência estas são algumas das estratégias que melhores resultados, mais 
positivos e duradouros, têm com os alunos, despertando-lhes a curiosidade, 
desafiando-os, mas simultaneamente, guiando-os através do conhecimento que se 
lhes vai fornecendo e da tomada de consciência dos seus próprios erros, conduzindo-
os, preferencialmente, à autonomia que a autocorreção lhes pode proporcionar. 
 
 
IV.3.1. Trabalho de projeto: “Tierra, solo hay una”  
 Neste grupo foram desenvolvidas algumas atividades que tinham como 
objetivo explorar o tema da turma "Tierra, ¡solo hay una!", inserido, novamente, no 
Projeto de escola "Sustentabilidade". As atividades promoviam, quer o trabalho em 
pares, quer o trabalho em grupos, após a abordagem a algumas questões que podiam 
vir a ser pertinentes para as concretizações do trabalho final20 exploradas com os 
alunos através da visualização de um Powerpoint21. O Powerpoint serviria de ponto de 
partida para as ideias que cada grupo deveria desenvolver; era um modelo de 
brainstorming, que apresentava tópicos relativos a conteúdos, recentemente 
explorados na sala de aula, de maneira a ser um elo de ligação entre um tema que 
poderia parecer distante da disciplina àquilo que era o assunto de reflexão pretendido 
pelas professoras. Era, portanto, uma atividade de oralidade, a partir da qual se 
iniciariam os trabalhos de produção escrita para depois se poder fazer o FC dos textos 
submetidos por correio eletrónico. O FC seria unfocused, até porque, pelo tema global, 
seria do interesse dos alunos poderem ter comentários construtivos às suas ideias, de 
forma a explorarem um pouco mais as suas perspetivas. 
 Aos alunos foi pedido que refletissem sobre o tema por escrito, e os seus textos 
seriam objeto de FC usando a CMC, seguindo as mesmas diretrizes usadas nas outras 
turmas de Espanhol, para que os alunos reeditassem os textos. Neste grupo tivemos 
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mais oportunidade22 de utilizar o CMC com as ligações a sites onde os alunos tinham as 
explicações (ver também o anexo IX), quer do conteúdo assinalado como erro ou sites 
de desambiguação do erro, como por exemplo dicionários online, quer também 
conjugadores de verbos de forma a incentivar à autonomia e responsabilização pelas 
suas próprias aprendizagens.  
 Os alunos não remeteram os textos reeditados, apesar de solicitado, e as aulas 
subsequentes não foram assumidas pela professora estagiária, dificultando a perceção 
do trabalho realizado pelos alunos e da sua efetividade ou pertinência, muito pelo 
clima de crispação na turma e pela relutância em melhorar um trabalho que na 
perceção dos alunos já estava concluído. É um trabalho moroso, o de modificar 
perceções arreigadas na cultura escolar quando as práticas são globalmente 
semelhantes, independentemente das disciplinas. Mais moroso e difícil se torna 
quando aparentemente os dois agentes principais se encontram em posições 
extremadas e, até, antagónicas. 
 
 
IV.3.2. Avaliação do trabalho de projeto 
 Todo o trabalho realizado neste grupo foi conseguido a custo, pois foi notória a 
resistência da maioria dos alunos às propostas de atividades, ainda que tenhamos 
apresentado atividades diversificadas, de entre elas, um questionário na aplicação 
Kahoot, a análise e reescrita de textos das Organização das Nações Unidas e vídeos 
com testemunhos autênticos, visualizados no mesmo site. Na realidade, as atividades 
de escrita planeadas para a sala de aula, e que pretendiam servir de preparação ao 
trabalho de projeto, não cumpriram totalmente esse objetivo, pois, os textos 
realizados pelos alunos, mesmo com o apoio das professoras estagiária e cooperante, 
e que lhes chegaram à caixa de correio eletrónico, foram poucos e não foram objeto 
de reedição por parte dos alunos, aparentemente por desinteresse. As atividades de 
sala de aula arrastaram-se, sem que os alunos reagissem positivamente à mobilização 
de saberes e sugestões propostas pelas professoras. Não havendo, de nossa parte, 
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qualquer tentativa de usar subterfúgios para justificar a inexistência de conclusões, é 
nossa obrigação reconhecer que, por vezes, a concretização de um projeto não 
depende apenas do professor e das diligências que opera para apresentar conteúdos e 
atividades. Neste caso em particular, tivemos oportunidade de verificar a importância 
da motivação dos alunos, assim como do relacionamento que se estabelece entre 
estes e o docente em sala de aula, para a aprendizagem de uma L2. Os textos 
produzidos em sala de aula foram praticamente inexistentes durante a nossa prática 
de ensino supervisionada e os alunos não submeteram nenhum trabalho de projeto 
para correção, para além do texto inicial como resposta à pergunta «¿Porqué el tema 
"Tierra, ¡solo hay una!"? ¿Qué importancia tiene unir las personas bajo el mismo 
interés?», como se vêm no anexo XXIII23 , os três textos recebidos para FC. 
 
 
V- Projeto "el noviazgo de mis abuelos" 
 O projeto "El noviazgo de mis abuelos" foi idealizado para fazer parte da 
exposição do Departamento de Línguas alusiva ao Dia de S. Valentim, mas não foi 
concretizada essa participação por condicionantes de tempo. Ainda assim, foi um dos 
projetos mais gratificantes de realizar, pois permitiu a alguns alunos conhecerem um 
pouco melhor as histórias dos seus bisavós24, avós25 -ou na falta deles, de outros 
parentes26-, dialogar com eles e transcrever, noutra língua, uma história pessoal e 
familiar que lhes era próxima. Na maior parte dos casos, os alunos tentaram escrever 
quase exclusivamente em espanhol, sem auxílio das professoras, mas, com certeza, 
recorrendo a dicionários online, ou a alguém que os pudesse auxiliar em primeira 
instância, pois tratava-se de um grupo de oitavo ano cujo nível de proficiência global 
era A2 - Elementar-. Cremos que foi esta proximidade ao conteúdo do texto que mais 
despertou o interesse dos alunos em realizar o texto, pese embora tenham falhado no 
cumprimento de prazos estabelecidos.  
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 Tal como era o objetivo desta investigação-ação, os textos produzidos foram 
idealizados para serem alvo de FC em suporte digital, como aliás se verifica nas 
anotações dos anexos, e melhorados, na sua grande maioria, pelos alunos, ainda que 
não tenham cumprido o objetivo de projeto de escola, que era a sua materialização, 
em forma de livro, com as histórias de amor dos avós dos alunos da turma de Espanhol 
do 8ºF. A publicação dos textos serviria um dos propósitos apresentados, o de 
comunicar ideias que perduram no tempo e no espaço, com a possibilidade de serem 
transformadoras e promotoras de relações entre comunidades, como refletia David 
Sánchez (2009), (vide 1.1). Ainda que esse objetivo não tenha sido cumprido, por 
deficiente planificação e coordenação do trabalho de FC, -já que, só a professora 
estagiária tinha noção das implicações no volume de trabalho corretivo-, outros foram-
no, visto que, se tratou de uma forma de praticar algumas das etapas de escrita, 
nomeadamente a planificação de acordo com o tema, que neste caso envolvia uma 
entrevista com um familiar, a redação do texto, mobilizando recursos e conhecimento 
da língua e, numa fase posterior, a edição mediante o FC recebido. Tratava-se, 
portanto, de um exemplo de learning-to-write, em que os alunos tinham a 
oportunidade de se expressarem por escrito numa L2 mas, simultaneamente, um 
exemplo de writing-to-learn, em que o texto seria uma ferramenta de aprendizagem. 
 Foi no projeto de escrita "El noviazgo de mis abuelos", em que os alunos 
deviam escrever um texto narrativo, que mais pudemos desenvolver a prática que 
trouxéramos do ano letivo anterior em que toda a metodologia estava bem 
estabelecida e implementada, quer pela prática da professora cooperante, que a 
desenvolveu, quer pelos alunos que já a conheciam desde o primeiro dia de aulas de 
L2, quando os critérios de melhoria (Anexo XVII) lhes fora distribuída. Ainda que numa 
versão ligeiramente alterada e bastante simplificada - -os alunos a quem era dirigida 
eram de uma faixa etária e ano de escolaridade mais baixos (a saber, entre os 13 e os 
15 anos de idade, no oitavo ano de escolaridade), os alunos realizaram largamente as 
modificações dos erros e lapsos assinalados. Estes foram, conforme a metodologia que 
considerámos mais apropriada, unfocused na tipologia de erros assinalados e na 
correção dos mesmos recorremos a ambas as estratégias de correção: direct e indirect. 
A justificação para estas opções prendia-se com a necessidade de não focar apenas 
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uma tipologia de erro pois, esperávamos poder divulgar ao público escolar os textos 
feitos pelos alunos e, por conseguinte, não queríamos apresentar textos com erros. 
Simultaneamente, pretendíamos que os alunos percebessem que não se tratava de um 
trabalho de tradução em si mesmo, dando-lhes a oportunidade de conhecer 
expressões que não ocorrem frequentemente nos manuais a que têm acesso e que 
têm que ver com o relacionamento emocional entre as pessoas, o que, por sua vez, é 
reflexo de diferenças culturais, que não sendo tema desta dissertação não deixa de ser 
um ponto importante no que ao responding diz respeito, pois, a reação ao texto pode, 
com toda a legitimidade, fazer menção de aspetos culturais complementares, ou até 
contrastantes, entre a cultura alvo e a cultura da L1. Acresce que não era a expetativa 
das professoras que, apenas com um ano letivo de contacto com a L2 - o anterior-, os 
alunos pudessem corrigir todos os erros assinalados ainda que, recorrendo à CMC, 
tivessem mais ligações a sites de gramática ou de vocabulário de espanhol, daí a 
necessidade de usar a estratégia de correção direta. Tratava-se também de uma 
questão de economia de tempo e de incentivo ao aluno para que não visse apenas os 
obstáculos como situações insuperáveis ou incapacitantes, mas sim enquanto desafios 
que conseguiriam ultrapassar com um pouco de esforço. Adotámos então uma 
abordagem de responding, ao invés de correcting, em que apenas se reage aos erros 
sintáticos e ortográficos, aos textos produzidos pelos alunos, elogiando, incentivando, 
admoestando e sugerindo alternativas, em suma, envolvendo-nos na edição da 
produção escrita de cada um deles. Naturalmente, foi difícil aos alunos trabalharem 
segundo esta metodologia sem desvios do que fora estabelecido, pela adaptação que 
envolve a procedimentos diferentes, e, à semelhança do que veio a acontecer na 
turma de 7º ano, os prazos não foram cumpridos pelos alunos e também pela falta de 
celeridade na coordenação do trabalho entre a professora estagiária e a professora 
cooperante, pelo que, o livro onde seriam reunidos os textos acabou por nunca ver a 
luz do dia, privando os alunos do sentido global da produção escrita, como atrás ficou 
mencionado, o de fazer perdurar, no tempo e no espaço, algo pessoal e passível de ser 
transformador. Acreditamos que projetos destes, em que os alunos têm oportunidade 
de, indiscriminadamente da sua apetência ou "habilidade", poderem mostrar o seu 
trabalho à comunidade, são uma mais valia quer para o aluno quer para a cultura da 
própria escola, enquanto simbiose de entidades de grupo, pois confere dinâmica e 
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sentido de pertença e identidade, sem nos adentrarmos nos seus benefícios ou 
dificuldades. 
 Não deixou de ser um trabalho com alguns resultados positivos, apesar de 
apenas 1/3 do número de melhorias (9) ter sido realizado, pois permitiram aos alunos 
observarem os seus erros, tomarem consciência deles, particularmente por se focar no 
uso de um tempo verbal a que tinham sido, recentemente, expostos: o pretérito 
indefinido ou pretérito perfecto. Pelo tema do texto serviu também para promover o 
diálogo entre gerações, por vezes pouco provável pela distância que separa as famílias, 
bem como a autonomia e a responsabilização dos alunos na sua aprendizagem, uma 
vez que deviam recorrer aos seus manuais e apontamentos para realizar as correções, 
para além das ligações por vezes providenciadas no próprio texto, que recorria à CMC 
para a edição dos textos. 




 Da mesma maneira que escolher um tema para esta investigação-ação foi uma 
tarefa morosa, pela indecisão que envolveu, também a redação da dissertação o foi, 
talvez por estarem relacionadas as duas vertentes, pois estendeu-se por um longo 
período de tempo com momentos de hesitação e retrocessos, como seria natural num 
processo de escrita desta natureza. Ainda assim, apraz-nos afirmar que o balanço foi 
na sua maioria positivo, apesar das variadas ocasiões e experiências em que as 
planificações falharam, os alunos não colaboraram como o idealizado, as tarefas não 
eram as adequadas e a professora estagiária não teve a capacidade para as alterar ou 
corrigir atempadamente. Mas insistimos em afirmar que o balanço foi positivo, porque 
enriquecedor a nível pessoal e profissional, mas acima de tudo porque nos permitiu 
reconhecer erros próprios e alheios, que, tal como este tema preconiza, são o primeiro 
passo no sentido da sua melhoria e correção. 
 Provavelmente, uma das conclusões a que chegámos rapidamente foi a de que 
este trabalho de investigação-ação partiu de uma prática pedagógica posta em prática 
por uma professora na Escola Secundária Romeu Correia, como provavelmente o será 
em outras escolas no país, solidamente estabelecida por ela nas suas turmas de ensino 
secundário e esta dissertação para a nossa tese de mestrado foi, na verdade, uma 
tentativa de encontrar a sustentação teórica para o uso daquela metodologia. Tratou-
se de um esforço na pesquisa e na prática de ensino para provar a pertinência do FC 
para a mais eficaz aprendizagem de uma L2, não como único modelo de atividade de 
remediação, mas como um a abordar com mais intencionalidade por parte dos 
professores, promovendo uma cultura de autonomia do estudo e das aprendizagens 
que importa continuar a fomentar nos alunos, assim como de responsabilização pelos 
processos e pelos resultados de aprendizagem.  
 Pese embora a experiência constatada nas turmas de inglês de ensino 
secundário e que motivou esta investigação-ação, nas turmas de espanhol não 
pudemos experienciar, nem reproduzir semelhantes evidências e isso leva-nos a 
considerar as diferenças de circunstâncias. A primeira diferença é a que se prende com 
os anos de aprendizagem de uma L2 dos alunos do 3º ciclo e os do ensino secundário, 
que teve enorme relevância para o nível de proficiência da língua e da própria 
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interlíngua de cada um, ao que acresceu a questão da faixa etária e da maturidade dos 
alunos em relação, quer à forma de estar em sala de aula, quer da atitude perante a 
responsabilidade e o compromisso com as aprendizagens, não tomando em 
consideração as posturas pessoais que sempre marcarão diferenças óbvias, 
independentemente da idade. Atentando a estes pontos do nível de proficiência do 
aluno na L2 e do seu nível de interlíngua, tal como da importância da idade do aluno 
para a sua postura global perante a escola e as aprendizagens que fazem em sala de 
aula, devemos reconhecer que alunos mais velhos e com mais anos de aprendizagem 
numa L2 tiveram maior autonomia e assumiram mais responsabilidades, foram mais 
comprometidos com a sua escolaridade. Mas importa questionar se houve adaptação 
dos métodos para permitir aos alunos fazer diferente, manifestarem o seu empenho e 
compromisso com a sua escolaridade. A realidade observada coloca em evidência uma 
clara dificuldade em articular trabalho que se cingiu, por parte da professora estagiária 
a planificar e executar aulas de projeto, sem conteúdos programáticos, salvo uma 
exceção no sétimo ano, com a exploração do tema "mascotas y otros animales". No 
entanto, a mesma professora estagiária, um ano antes, teve oportunidade de lecionar, 
não só uma, como estava inicialmente programado, senão duas unidades didáticas, 
abordando todos os conteúdos programáticos que lhe poderiam ser relacionados. Esta 
pareceu-nos a grande diferença, entre o trabalho realizado num e noutro ciclo de 
escolaridade e na qualidade do trabalho levado a cabo e, por conseguinte dos 
resultados evidentemente distintos. Ainda que não fosse expectável o mesmo grau de 
execução das atividades de escrita, o saber-fazer e o saber-estar teriam que ser 
progressivamente desenvolvidos e, na verdade, foi essa a finalidade: poder criar uma 
metodologia de trabalho que proporcionasse aos alunos um contacto mais próximo e 
personalizado com a L2, conduzindo-os à reflexão da sua proficiência linguística, o que 
se verificou mais no ensino secundário do que no 3º ciclo. Outra ressalva deve ser feita 
quanto à implementação do método do FC com recurso à CMC: não foi semelhante, 
não apenas pela diferença dos graus de ensino e da faixa etária dos alunos, mas 
também pelo tempo efetivo da prática de ensino supervisionada em sala de aula com 
os alunos e pela estratégia dessa prática, ou seja, no ensino secundário pudemos 
assegurar duas unidades de ensino em sequência mas no 3º ciclo o mesmo não 
aconteceu; as aulas foram asseguradas em função da atividade proposta e não de 
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unidades de trabalho. As implicações desta opção refletiram-se, em primeira análise 
na dificuldade em elaborar uma sequência didática que permitisse ter perceção de 
todo o processo de ensino de novos conteúdos, exploração dos mesmos e posterior 
consolidação, recorrendo, entre outros métodos, ao FC. Também se refletiram, e esta 
situação não é de somenos importância para a relação pedagógica professor-aluno, no 
envolvimento mais positivo e produtivo com os alunos, o relacionamento que se deve 
estabelecer para que o FC seja preferencialmente responding e não apenas correcting, 
conduzindo o aluno a refletir sobre as suas próprias ideias, no sentido de as 
aprofundar e relacionar com outras ou outros conhecimentos.  
 Em suma, o tempo que efetivamente se trabalha com os alunos é de extrema 
importância para a efetividade da metodologia e, embora não assegurando, à priori, 
resultados satisfatórios, pois ajustes e adaptações devem ser feitos mediante o grupo 
turma que se tem, possibilita ao docente conhecer o aluno e atuar junto de cada um 
para lhes dar as ferramentas que lhes permitam a consciencialização da sua própria 
interlíngua e, consequentemente, a possibilidade de serem crescentemente 
autónomos na sua aprendizagem. Na PES de Espanhol esta discrepância no tempo de 
prática letiva e nos resultados desse trabalho com os alunos por comparação com a 
PES de Inglês foi muito mais sentida, e resultou em menos evidências, resultados 
menos esclarecedores, também menos expressivos e, como consequência, duas 
realidades distintas. A perceção das melhorias nas aprendizagens dos alunos de ambas 
as PES foi visível em alguns casos, mas careceu de uma perceção mais aprofundada, 
pois faltou, entre outras atividades, um pré teste que permitisse estabelecer uma base 
comum a todos os alunos, bem como um ponto de partida individual que 
proporcionasse a perspetiva de evolução e um pós teste que pudesse determinar se 
houvera progressão efetiva, algo que determinasse a evolução, ou não, do nível de 
interlíngua. Ainda assim, estamos em crer que este trabalho poderia ser um contributo 
para mais trabalhos de investigação-ação neste campo, em Portugal.
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Anexo II - Suporte digital - plano de aula de escrita cooperativa 
 
Class #22 (2/5/2018) 
Theme: Writing for work related purposes and for peer/teacher feedback 
Level: 11th grade 
Aims- by the end of this class, students: 
 Will have mobilised their writing skills and knowledge to produce a specific text. 
 Will have mobilised their knowledge of the language to assess and correct a specific text. 




To organise and plan the 
layout of the lesson 
Lesson, summary and attendance 
The assigned student opens the lesson and takes 
attendance of the class while the teacher writes 
the summary on the board. 
T - S 
5' 
 
To recognise and comply Writing tasks handouts: The teacher divides the class into groups and T - S 10' 
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to instructions regarding a 
writing activity 
- Linkedin résumé 
- resignation letter with request for a 
reference letter 
- script for a job interview (with the 
possible answers) 
- reference letter 
- application form 
- CV (finishing the Europass CV started in 
the previous class) 
- covering letter applying for a course in 
a renowned international university 
- covering letter for a job application 
gives the instructions of the activity they will be 
performing next, once she has shown the models 
of the types of texts they need to produce. 
Each group will have to write a text to achieve a 
specific goal elicited in the handout. 
The teacher adds that once this task is finished 
each text produced will be handed down to 
another group for feedback and correction, using 
a code and highlighter markers to signal the 
proposed changes or calls to attention. The 
teacher will be doing the same thing at the last 
stage of the activity, i.e. using a different highlight 
marker, before handing the texts for a final 
correction on a later date. 
The students are asked to mind their handwriting 
since the texts and their correction is going to be 
read by both colleagues and, in the final stage, by 




As a final instruction the teacher requests that all 
the odd number students send their feedback of 
this particular lesson, since it has to do with her 
master’s degree project. 
To employ the knowledge 
and experiment with 
language for a specific 
purpose 
Writing tasks handouts 
Once the groups are settled, each is given a 
writing task: 
- creating a Linkedin résumé 
- writing a resignation letter with request for a 
reference letter 
- writing a script for a job interview (with the 
possible answers) 
- writing a reference letter 
- filling in an application form for a university 
course  
- writing a CV (finishing the Europass CV started in 
the previous class) 
- writing a covering letter for a course at 
 40' 





To mobilise and apply 
previous knowledge in 
order to appraise and 
assess others' written 
work 
Texts produced by the groups 
The teacher distributes the texts produced in the 
previous activity, each to a different group, so 
they can proofread it and suggest and write down 
any corrections and/or changes using a simplified 
code presented and explained on the board and a 
highlight marker. 
 30' 
To identify, interpret and 
internalise the arguments 
approached in the video 
clip 
Video clip Best Speech Ever by Simon 
Sinek 
With the remaining time the teacher will show 
the students a portion of the interview given by 
the motivational speaker and marketing 
consultant Simon Sinek about the "Millennial" 
and discuss the ideas presented. 
 10' 
Summary: Writing for different purposes - group work. Feedback and assessment. 




Anexo III - Suporte digital - plano de aula de atividades em grupo com utilização de diferentes midia e materiais de apoio 
Class #1 (14, 16/5/2018) 
Theme: The different media approach to news 
Level: 10th grade 
Aims- by the end of this class, students: 
 Should understand the different media approaches to the same news. 
 Should be able to create an appropriate news in line with the medium they are assigned. 
Subsidiary aims Aids and materials Procedures/ Activities Interactio
n Patterns 
Time 
To organise and plan the 
layout of the lesson 
 
Lesson, summary and attendance The assigned student opens the lesson and takes 
attendance of the class while the teacher writes 
the summary on the board. 
T / S 5' 
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To recall some media and a 
few of their characteristics 
PPT Avicii's death in different media The students are asked to remember what project 
they had done in groups recently and if they 
noticed any differences between their groups 
final project and those of their classmates. 
The teacher leads the students to ponder on the 
differences between the different media and the 
way they present the same piece of news[LB3]. 
T - S 10' 
To restate instructions for 




The teacher tells the students they will be given a 
news project and everyone has the same piece of 
news. Their task is to create a presentation of that 
piece of news according to a specific media 
support (radio, TV, magazine, public notice, blog, 
social media – Tweeter) and the work must be 
accomplished in 40 minutes so that it is presented 
to the class. The teacher stresses the fact that 
because some of the projects will involve 
recording image and/or sound the class needs to 
be particularly respectful of everyone else's work 
T - S 15' 
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and effort. Once the time limit is reached all 
groups must present their work to the class and 
quickly justify their options according to the 
media they were approaching. 
A student is invited to rephrase the instructions to 
the whole class so that they can recall what is 
asked of them and clear any doubts[LB5]. 
Finally the teacher names the students who will 
form the 6 groups and invites them to choose the 
media first and then to make up their groups in 
an orderly fashion. 
To develop and produce a 
piece of news presentation 
according to the media 
used 
Work projects The groups produce build their projects with the 
teacher's support, using ICT to show the final 
results. 
Groups 40' 
To present, justify and 
appraise the projects 
Work projects The groups present their projects to the whole 
class and give a brief account of their options 
 20' 
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regarding the media they used. 
Summary: Presenting a piece of news according to different media - group work. 
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• 1. Radio is an intimate medium
• To the listener, it seems that as if the broadcaster is broadcasting for each listener individually.
• 2. Radio is a mass medium
• 3.The speed of radio/medium of immediacy
• It can report the event almost instantly, as they are happening. So it is the medium of the “here and
now”.
• 4. Radio is a mobile medium
• Radio can accompany and entertain anywhere.
• 5. Radio has no boundaries
• 6. Simplicity of radio
• Radio is much cheaper and a simpler medium to produce.
• 7. Simple language and reach of Illiterates
• With its language being simple, live and direct, it can reach illiterate and semi-literate people,
besides literates ones.
• 8. Radio teaches
• As a medium of education it excels with concepts as well as facts. However it lacks the ability to
demonstrate and show (charts & graphs).
• 9. Radio has music
• The range of wide variety of music relaxes and stimulates.
• 10. Radio can surprise
• 1. Native to the platform
• The perfect tweet fits within the constraints of the platform, the whole of the
message should be conveyed within the tweet itself.
• 2. Uses pictures and videos
• The perfect tweet makes use of features of Twitter that go beyond text - a well
chosen image or video that supports the message and increases understanding.
• 3. Makes a positive impact
• It should make the recipient feel something. Even if the message is a challenging
one, try to make the recipient be glad they received it.
• 4. Can be repeated
• 5. Is personal
• A perfect tweet mentions one person by name and directly addresses something
you know they care about.
• Twitter is primarily a conversation platform not a broadcast medium. By all means







MAY 12, 2018 / 7:12 AM / A DAY AGO 
When Harry weds Meghan: A week until Britain's royal wedding 
Michael Holden 
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WINDSOR, England (Reuters) - Britain’s Prince Harry weds American actress Meghan 
Markle next Saturday in a union of youthful royalty and Hollywood glamour expected 
to reinvigorate the House of Windsor. 
Harry, grandson of Queen Elizabeth and sixth-in-line to the throne, and Markle, star of 
U.S. TV drama “Suits” will tie the knot next Saturday at Windsor Castle, home to the 
British royal family for nearly 1,000 years. 
With celebrities expected to join the queen and senior royals for the ceremony and 
reception, thousands of journalists from across the globe will descend on the 
picturesque town of Windsor. 
“It’s absolutely marvellous. It’s going to be a very special day for everybody,” Harry’s 
father Prince Charles said during a visit to France this week. 
Harry, 33, a former army officer and one-time royal wild child, met his bride-to-be on a 
blind date in July 2016 after being set up through a mutual friend. Markle, 36, said she 
knew little about her royal date while Harry said he had never heard of Markle or 
watched her TV series. 
However, it was love at first sight, and after just two dates, he whisked her off to 
Botswana for an intimate holiday, camping under the stars. 
“The fact that I fell in love with Meghan so incredibly quickly was confirmation to me 
that all the stars were aligned, everything was just perfect,” Harry said in an interview 
to mark the engagement last November. 
“This beautiful woman just tripped and fell into my life, I fell into her life.” 
Saturday’s wedding will take place at St George’s Chapel of Windsor Castle, the 
queen’s home west of London and the oldest and largest inhabited fortress in the 
world. 
Set against all this tradition, Markle is a stark contrast in modernity. As a divorcee, with 
a white father and African-American mother, her background has provided a source of 
huge interest and comment, not all positive. 
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Markle’s family has continued to come under scrutiny, with her half-siblings criticizing 
her in newspapers and saying they had been snubbed after not receiving invitations to 
the wedding. 
However, both her divorced parents, mother Doria Ragland, a clinical therapist, and 
father Thomas Markle, a former TV lighting director for soaps and sitcoms, will play 
“important roles” on the day. 
Markle is due to arrive at the chapel in a car with her mother, while her father will 
escort her down the aisle. 
Editing by Guy Faulconbridge and Giles Elgood 
 








Anexo V - Suporte digital - FC das atividades de grupo sobre os mídia 
 
Feedback about 113th and 114th Lessons 
 
In this class, we did a group work which teacher Joana proposed to us. We saw a 
PowerPoint about the different types of media and how each of them worked the 
news. In that case, the news was about Avicci’s death, and the different types of media 
were a public notice, a blog, Twitter, the radio, TV and a broadsheet (as far as I can 
remember). 
Afterwards, we chose which type of medium we wanted to work and my group chose 
TV. All the groups had the same piece of news, the royal wedding between Meghan 
Markle and Prince Harry. As my group had to work the piece of news as they are 
featured on television, we needed to film the reporter like we were in a studio truly 
recording the news.  
I was chosen to be the anchor [JO6]and my classmates were in front of me showing me 
the telepoint, in other words, my script. 
This type of classes is kind of challenging, because, sometimes, we need to leave our 
comfort zone, and that happened to me. I was super embarrassed because the entire 
class would see me presenting the news, and I managed to overcome that fear, so, I 
think these classes can give confidence and also self-esteem to the students. 
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Besides, I think it is a better way to teach teenager students like us. Sometimes we 
aren’t captivated enough, and by doing this type of assignments we have the chance of 
really trying what we were taught and of applying our knowledge, encourages us to be 
more aware[LB7] 
Therefore, I really appreciate this type of classes, which, in my opinion, are actually 
planed and for that, I need to congratulate both of the teachers for doing what, 
maybe, most of the teachers wouldn’t do[JO8].  
 
10Aa1 
Thank you, 10Aa1. I hope you have time to make the necessary changes before the 
due date. This is a  
Good + 
Very Good in spite of the mistake left in the sentence structure 
 
 
113rd and 114th lessons  
 
The teacher Joana showed us a PowerPoint about some social networks and some 
types of newspapers? like: quality press, twitter, tabloids, blogs and news reports. 
[LB9] 
A tabloid is a newspaper with a compact page size smaller than ? broadsheet and 
refers to an emphasis on such topics as sensational crime stories, astrology, celebrity 
gossip and television.  
Quality press is a category of British newspapers in national circulation distinguished 
by their seriousness. 
? Blog is when a person writes what they write is in the form of a post[LB10], which is a 
single piece of writing on the blog. 
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Twitters is an online news and social networking service on which users post and 
interact with messages known as "tweets". Tweets were originally restricted to 140 
characters. 
News report is information about current events. Common topics for news reports 
include war, government, politics, education, health, the environment, economy, 
business, fashion, and entertainment 
After teacher Joana presented ? to us, she had us form a group and put several papers 
on what she said on the power point, and had one person from each group should 
choose a paper? so that we could create our newspaper or our social network.  
My group showed the twitter, because it´s the social media that we understood better 
and it’s very used through the teenagers, so we decided to create an improvement of 
page to[LB11] look more real to twitter. 
I liked this class? because it was more interactive and I think it's a good way for 
students to learn and understand the reality of how things are done.   
 
10Aa2, I’m afraid you missed some things. Can you now correct your mistakes and 
improve your text? 




Feedback on 107th and 108th Lessons 
In Wednesday’s class, we had the first class given by teacher Joana. The class was 
about how the different media presented the same piece of news in different ways. 
First the teacher talking about the different media and how they transmit in different 
ways the same piece of news. As an example, we saw a PowerPoint on the recent 
death of ? [JO12]DJ? Avicii, and how the five different media (Press release note, radio, 
TV, Twitter and blog) focused on different points of his death (like the consequences, 
what he left behind, devastated people, among others). 
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 [JO13]After [JO14]that we did six work groups, and each one chose one of the 5 
different types of media to report the news. The news was the royal wedding between 
Prince Harry and Meghan Markle. We did not finish the work in class (but we did a 
great part), so in the next class with the teacher Joana we will finalize the work and 
presenting ? to the class. 
I liked this class, it's a more dynamic and interactive kind of class that allows us to learn 
in a different way than [JO15]usual. This was not the first time we had this kind of 
class, two weeks before we had another similar class taught by teacher Luz, but in that 
class, we learned detailed characteristics about the quality press and tabloids, which 
helped us do this work because some characteristics were the same (as a tabloid can 
have the same style of news that a blog has). So, I think this class as a continuation of 
teacher Luz's class, but in a more pormonorized [JO16]way. 
 
Thank you, 10Aa3. Make sure you justify the whole text. This is a  
Suf  
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Anexo VI - Suporte digital - FC de outra turma de 10º que realizou atividade de grupo 
baseada na planificação do 10º A e B 
 
In the 115th and 116th Lessons, the class was divided into small groups and each of 
them created a piece of news based on the same starting line, Marcelo Rebelo de 
Sousa’s visit to Washington D.C.  In the previous class, each group was assigned with a 
medium. The options were to create a TV or radio piece of news, a public notice, a 
tweet, a blog post or a short piece of news for a magazine. 
Although the piece of news was the same, we got completely different outcomes. 
Comparing TV and radio, on the one hand, TV was more appealing and they could talk 
faster, because they could rely on image; on the other hand, radio made us pay 
attention, since we couldn’t read people’s lips. What they have in common is the fact 
that, in both cases, the information is sourced. 
The blog post was probably the most personal medium[LB17]. In spite of reporting the 
news, bloggers also let us know their feelings about the subject, through the use of 
adjectives. For instance, instead of saying “The president is going to Washington D.C.”, 
they would say “I’m glad that the president is going to Washington D.C.” 
The tweet was the shorter one [LB18]and it was also straight to the point. In terms of 
the graphic aspect, it was appealing and not too long. Otherwise, people would just 
scroll down and it wouldn’t stand out. 
The public notice is a warning disseminated through media. Instead of focusing on the 
actual news, it focuses on what’s happening around the main event. For instance, in 
the public notice that a group did, they barely mentioned the details of the visit, such 
as the reason or what is going to be discussed. They focused on the traffic next to the 
White House and what to do in case of emergency, among others. These releases are 
usually issued by the authorities, in this particular case, the Police. 
Finally, the magazine, the medium my group chose. It was interesting to see that it was 
the only one that did a completely different thing. Everyone, except from us, 
mentioned it was a state visit. We said Donald Trump was having a party. But, we went 
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dipper with the gossip, because our focal point wasn’t the party itself, but the list of 
invitees[LB19].  
I believe this was a very important activity to summarize what we’ve been studying 
over the last few weeks, since it comprehends the media we’ve talked about and their 
similarities and differences. It was also important that the starting line was the same, 
because we got to see how some media can twist information.  
Finally, I have to say that I believe it’s better for us to learn the syllabus in a practical 
way. Personally, if I read a lot about the subject, I won’t learn as much as I do when I 
actually have to put theory into practice. 
 
Excellent feedback of the lesson, 10Xa1, and I thank you for your opinion as well 
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Anexo VII  Suporte digital - grelhas de avaliação dos trabalhos escritos 11º B (trabalhos em grupo e FC individual) e da produção oral 
 
Group Work: Names/The View from Castle Rock   Written + Oral parts  11th B1   Feb/March/2018  






Theme + Creativity 
LANGUAGE 
Grammar + 
Vocabulary + Fluency 
+ Pronunciation 
ORGANIZATION 




Interaction with class 




the themes, the 
analysis of the plot 
and the characters 
14, 17 
2nd on Wednesday 
17 17 16 16 16/17 
11Ba2 16 16 15 15 15/16 
11Ba3 14 11 13 14 13 
11Ba4 14 14 13 14 14 
11Ba5 14 10 13 14 13 
B 
11Ba6 The view from Castle 
Rock: all topics 
12, 18 
2nd on Monday 
18 17 16 18 17 
11Ba7 19 20 19 19 19 
11Ba8 18 18 17 19 18 
11Ba9 16 12 13 14 14 
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11Ba10 16 16 17 14 15/16 
C 
11Ba11 Names: formal 
analysis -language, 
style (figures of 
speech included), 
narrator, symbolism 
(there are many 
symbols in this story) 
10, 16 
3rd on Wednesday 
18 17 17 15 17 
11Ba12 18 17 17 15 17 
11Ba13 18 16 15 14 16 
11Ba14 18 12 15 15 15 
11Ba15 18 13 14 15 15 
D 
11Ba16 Names: summary, 
author’s 
biography, historical b
ackground and their 
relationship with the 
plot 
12, 16 
1st on Wednesday 
20 18 17 18 18 
11Ba17 20 15 17 18 17 
11Ba18 20 17 17 18 18 
11Ba19 20 16 17 17 17 
11Ba20 20 14 16 19 17 
 





The view from Castle 
Rock: all topics 
10, 12 
1st on Monday 
15 15 14 11 14 
11Ba22 15 14 14 11 13 
11Ba23 14 12 13 11 13 
11Ba24 13 12 14 11 12 
11Ba25 15 12 13 11 13 
Observação Direta 
Muito Bom 
(18 a 20 
valores) 
Participa em toda a apresentação (há distribuição uniforme de tarefas); está concentrado; domina todo o trabalho. 
Revela compreender tudo o que diz com muita facilidade. 
Apresenta uma parte muito clara e desenvolvida do trabalho (com vantagens e desvantagens, diferentes pontos de vista); justifica todas 
as opiniões/posições; é criativo e original. 
Tem as ideias muito bem organizadas (não apresenta contradições nem repetições); tem um discurso muito linear. 
Fala sem hesitar, com muito boa pronúncia, entoação e pontuação; tem vocabulário muito bom e gramática sem erros nenhuns. 
Tem ideias muito interessantes; cativa a atenção de todos e consegue que os outros colegas participem. 
Bom 
(14 a 17 
valores) 
Participa em quase toda a apresentação; está concentrado; domina todo o trabalho.  
Revela compreender bem o que diz. 
Apresenta uma parte muito clara do trabalho, embora pouco desenvolvida; justifica quase todas as opiniões/posições; revela alguma 




Tem as ideias organizadas (não apresenta contradições nem repetições). 
Fala quase sem hesitações, com boa pronúncia, entoação e pontuação; tem bastante vocabulário e gramática quase sem erros. 
Tem ideias interessantes; cativa a atenção de quase todos; consegue que alguns colegas participem. 
Suficiente 
(10 a 13 
valores) 
Participa medianamente na apresentação; está concentrado; deixa perceber que não conhece todo o trabalho.  
Revela alguma dificuldade na compreensão do que diz/lê.  
Apresenta uma parte clara do trabalho mas curta/mais curta do que os restantes elementos; nem sempre justifica as opiniões/posições; 
não se nota criatividade/originalidade. 
Falta-lhe organização; por vezes repete-se; contradiz-se. 
Hesita ao falar/ler; a pronúncia nem sempre é correta; não faz entoação; tem pouco vocabulário; faz erros sistemáticos/repetitivos de 
gramática. 
Tem algumas ideias interessantes; nem sempre cativa a atenção dos colegas; não consegue que outros colegas participem. 
Insuficiente 
(7 a 9 valores) 
Participa pouco na apresentação (não está à vontade no trabalho); nem sempre está concentrado (perturba o trabalho dos outros); 
nota-se que não conhece todo o trabalho (que não participou na sua realização escrita). 
Revela muita dificuldade em compreender o que diz/lê. 
Não é claro na parte que apresenta; tem uma apresentação muito curta; não justifica as opiniões/posições. 
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Percebe-se que não preparou o trabalho; repete-se; esquece-se; não responde às questões que lhe colocam. 
Hesita muito ao falar/ler; a pronúncia não é correta; não faz entoação; tem muito pouco vocabulário; usa a língua materna; faz 
muitos/diversos erros de gramática.  
Não revela interesse; não cativa a atenção dos outros. 
Muito 
Insuficiente 
(0 a 6 valores) 
Mal participa na apresentação (engana-se); não está concentrado (perturba a participação dos outros); nota-se que não conhece o 
trabalho (que não participou na sua realização escrita). 
Não compreende o que lê. 
É muito confuso na sua apresentação; tem uma parte muito curta; não sabe o que dizer; não responde às questões que lhe colocam. 
Tem demasiada dificuldade em ler; não tem vocabulário; usa a língua materna; desconhece as regras da gramática. 
Não prende a atenção de ninguém. 
 
Teacher: Luz Baião 
 
11th B
1 EVERYDAY ASSIGNMENTS 
No. STUDENT A B C D E F G H I J K L       ICT 
1 11Ba1 G+ -- G Exc               VP 






-- g/G S g    
 




S- g/G S-     
 







Exc     
 









VG    
 
         G 
7 11Ba6 S- -- S S/g-               VP 




-- 0 0     
 
         VP 
10 11Ba9 P -- 0 0               VP 
11 11Ba10 G/G -- S/g 
S/S
+ 
    
 
         G 
12 11Ba11 g/G -- g/G g               VP 
14 11Ba12 S+ -- g g               VP 
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S S     
 




-- S S     
 









    
 










g     
 
         G 
22 11Ba18 S+ -- g/g G               G 
23 11Ba19 S- -- S+ 0               g 
25 11Ba20 S- -  -- S/G  G+               VP 




S+     
 









    
 
         VP 
Adélia Joana Pinéu, O Feedback Corretivo à Produção Escrita em sala de aula 
83 
 




S+ S s+     
 
         G 
31 11Ba25 G- -- 
S/G
/G+ 
g     
 
         VP 






            
Very Poor (0 a 6 valores); Poor/Insufficient (7 a 9 valores); Sufficient (10 a 13 valores); Good (14 a 17 valores); Very Good/Excellent (18 a 20 valores) 
 
LETTER WHAT AT HOME IN CLASS 
A feedback x  
B Feedback about the first 6 lessons taught by Joana  x 
C Feedback of lessons up until Carnival   
D Feedback near end of term and lessons taught by Joana   
E    
F    
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G    
H    
I    
J    
K    










1 Oral expression 
No. STUDENT 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 GW   average 
1 11Ba1          G+   g   vg   G+ 
2 11Ba2          S    G    G   g + 
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3 11Ba3          S+   g   g +   g 
4 11Ba4     VG     VG   VG   VG   VG 
5 11Ba5          G    G   VG vg   G+ 
7 11Ba6             G    S   S+ 
8 11Ba7             s+  g g   g 
9 11Ba8          g   g   G+   G 
10 11Ba9   P             g +   S+ 
11 11Ba10          g   g   S+   g 
12 11Ba11   VG  VG     G+   g   G+   vg 
14 11Ba12     G+     G+   VG    vg   vg 
17 11Ba13             S+  G G   g + 
18 11Ba14          S+    s   g   S+ 
19 11Ba15          S -   g  S+ S+   S+ 
20 11Ba16     G+     g   G+   G+   G+ 
21 11Ba17          S    g  S G+   S+ 
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22 11Ba18          S    g   G+   g 
23 11Ba19          S   S+   S+   S+ 
25 11Ba20     G     g   S   G G   g + 
26 11Ba21               G g   g + 
27 11Ba22          g   G    G+   G  
29 11Ba23          S -   S    S+   S 
30 11Ba24     S          S- S+   S 
31 11Ba25          g   G    G+   G  
Date                    
Very Poor (0 a 6 valores); Poor/Insufficient (7 a 9 valores); Sufficient (10 a 13 valores); Good (14 a 17 valores); Very Good/Excellent (18 a 20 valores) 
 
Teacher: Luz Baião 
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Anexo VIII - Suporte digital - sequência de alguns FC de um aluno do 11º B 
 
In class (sixty-ninth and seventieth lessons), we made a debate about 
discrimination divide in tree groups, on the one side people who are pro 
discrimination, on the other side people who are against discrimination and the 
rest of people have formed the audience. We also approach the themes for the 
work on a short story. 
The debate made in class was about a current topic approached many times, 
there were a lot of different roles. 
 I made part of audience, my role was Musician (organiser of World Music 
Festival in Sines) and consequently I defended disabled people, because, in my 
opinion, they have rights as everyone and in relation to music, they are much 
more dedicated than non-disabled people because they want to show everyone 
that they can be someone and do whatever they want that with effort they can 
go very far and make their dreams come true.  
In fact, the debate must have been difficult because my colleagues (pro 
discrimination) had to defend something they don’t believe. I think that 
nowadays societies are more open mind and accept everyone as they are.  
According to Martin Luther King, Jr. “We must learn to live together as brothers 
or perish together as fools” I totally agree, because we are all equal so why 
should I think I’m more than anyone if in the end we will go to the same place. 
In the end of class we organise the group works and the Teachers have 
presented us the themes which are: Names and The view from Castle Rock. 
In short, I really enjoy the class, I like approaching these current topics, 
because we are faced with that and we learn how to make the world a better 
place to live in and how we could change our and peoples’ point of view. I also 
think that debate it’s a good strategy to develop our English skills. 
 
2_11B1_f2_imp 




In class (sixty-ninth and seventieth lessons), we carried out a debate about 
discrimination divide in tree groups, on the one side people who are pro 
discrimination, on the other side people who are against discrimination and the 
rest of ? people have formed the audience. We also approach the themes for 
the ?[LB20] work on a short story. 
The debate made in class was about a current topic approached many times, 
there[LB21] were a lot of different roles. 
 [JO22]I[LB23] made part of ? audience, my role was Musician (organiser of World 
Music Festival in Sines) and consequently I defended disabled people, 
because, in my opinion, they have rights as everyone and in relation to music, 
they are much more dedicated than non-disabled people? because they want to 
show everyone that they can be someone and do whatever they want? that with 
effort they can go very far and make their dreams come true.   
In fact, the debate must have been difficult because my colleagues (pro 
discrimination) had to defend something they don’t believe. I think that 
nowadays societies are more open mind and accept everyone as they are.  
According to Martin Luther King, Jr. “We must learn to live together as brothers 
or perish together as fools” I totally agree, because we are all equal so why 
should I think I’m more than anyone if in the end we will go to the same place. 
In the end of ? class we organise the group works and the Teachers[JO24] have 
presented us the themes which are: Names and The View from Castle Rock. 
In short, I really enjoy the class, I like [LB25]approaching these current topics, 
because we are faced with that and we learn how to make the world a better 
place to live in and how we could change our and peoples’ point of view. I also 
think that ? debate it’s a good strategy to develop our English skills. 
 
2_11B1_f2_imp[JO26] 
Thank you, 11Ba2. 





In class (sixty-ninth and seventieth lessons), we carried out a debate about 
discrimination divided in three groups, on the one side people who were pro 
discrimination, on the other side people who were against discrimination and 
the rest of the people formed the audience. We also approached the themes for 
the work on a short story. 
The debate carried out in class was about a current topic approached many 
times, there [JO27]were a lot of different roles. 
[JO28]I made part of the audience, I played the role of a Musician (organiser of 
World Music Festival in Sines) and consequently I defended disabled people, 
because, in my opinion, they have rights as everyone and in relation to music, 
they are much more dedicated than non-disabled people because they want to 
show everyone that they can be someone and do whatever they want? that with 
effort they can go very far and make their dreams come true.  
In fact, the debate must have been difficult because my colleagues (pro 
discrimination) had to defend something they don’t believe. I think that 
nowadays societies are more open minded and accept everyone as they are.  
According to Martin Luther King, Jr. “We must learn to live together as brothers 
or perish together as fools” I totally agree, because we are all equal so why 
should I think I’m more than anyone if in the end we will go to the same place. 
At the end of the class we organised the group members and the teachers[JO29]  
gave us the short stories which are Names and The View from Castle Rock. 
In short, I really enjoyed the class, I like approaching these current topics, 
because we are faced with that and we learn how to make the world a better 
place to live in and how we could change peoples’ point of view. I also think that 
the debate is a good strategy to develop our English skills. 
 
2_11B1_f4[JO30]_imp 
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Thank you, 11Ba2. 
 good 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
In class (sixty-ninth and seventieth lessons), we carried out a debate about 
discrimination divided in three groups, on the one side people who were pro 
discrimination, on the other side people who were against discrimination and 
the rest of the people formed the audience. We also approached the themes for 
the work on a short story. 
The debate carried out in class was about a current topic approached many 
times; there were a lot of different roles. 
I made part of the audience, I played the role of a Musician (organiser of World 
Music Festival in Sines) and consequently I defended disabled people, 
because, in my opinion, they have rights as everyone and in relation to music, 
they are much more dedicated than non-disabled people because they want to 
show everyone that they can be someone and do whatever they want? that with 
effort they can go very far and make their dreams come true.  
In fact, the debate must have been difficult because my colleagues (pro 
discrimination) had to defend something they don’t believe. I think that 
nowadays societies are more open-minded and accept everyone as they are.  
According to Martin Luther King, Jr. “We must learn to live together as brothers 
or perish together as fools” I totally agree, because we are all equal so why 
should I think I’m more than anyone if in the end we will go to the same place. 
At the end of the class we organised the group members and the teachers gave 
us the short stories which are Names and The View from Castle Rock. 
In short, I really enjoyed the class, I like approaching these current topics, 
because we are faced with that and we learn how to make the world a better 
place to live in and how we could change peoples’ point of view. I also think that 
the debate is a good strategy to develop our English skills. 
 




Thank you, 11Ba2. 
 good 
 
Well done, 11Ba2! It is now a 
Good 
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Anexo IX - Suporte digital - Feedback com recurso à CMC 
 
En las redes socialeshey[MD31][MD32] muchos peligros. 
Nosotros publicamos nuestras vidas cotidianas, por ejemplo fotos y también algunas personas 
exponen su vida en las redes sociales pero otras se cuidan un poco más para no atrair 
[MD33]problemas. 
Nosotros también podemos hacer nuevas amistades, por ejemplo, en diferentes paises[MD34] 
y por bezes[MD35] hay personas que fingen ser quién no lo son realmente y pueden 
influenciar los jovens[M36].  
  
8Ea19 y 8Ea24 
Vuestro texto tiene una frase que nos parece redundante porque habla de la misma cosa 
solamente con sujetos diferentes pero en la misma frase. 
Aún pueden añadir otro párrafo ahí reavivando otros de los peligros o problemas que las redes 
sociales han provocado. Pensad un poco más. 
Otra cosa que os queremos señalar es que hay que añadir dos párrafos donde hablen de los 
beneficios de las redes sociales.  
Por fin, no olvidéis escribir vuestros nombres con las letras mayúsculas.  
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Anexo X - suporte digital - Feedback com comentário ao texto (responding) 
 
69th and 70th Lessons 
 
My feedback is about 69th and 70th Lessons and this class was different, 
because in ? first part of the class we carried out a debate whose main theme 
was discrimination.  
The debate had two fronts, pro and against discrimination, and the audience, 
that [JO37]was where I belonged. My role was to make a homosexual couple with 
Mariana and talk about it. 
During the debate a huge number of issues were approached that were related 
with discrimination, the most discussed being the differences between black 
and white people,?the refugees and disabled people.  
The subject that I needed to talk about was delicate and many people around 
the world don’t accept it. Homosexual couples are judged everywhere because 
in people's mind, ? is strange see two people of the same sex kissing or holding 
hands in the streets. In my honest opinion people nowadays still have very 
close minds and don’t accept that things like homosexual couples or 
transsexuals are normal and we need to accept or just not judge. 
Another subject that was approached was that the disabled people [JO38]can’t do 
things like “normal people”, what I disagree ? but a good example of this is the 
Paralympic Games[JO39], because what we have to think is that we are all 
different but at the same time equal and all have the same rights. 
The themes of differences between black and white people and refugees are 
other two examples of discrimination what is a total nonsense, because for 
instance refugees need us right now and who knows if we will not need them 
one day, for this now we have to help them. About the differences between 
black and white people we need to think that ? isn’t the color of the skin that 
define someone, and that they have the same rights like [JO40]whites. 
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After the debate we talked about the assignment that we need to do this term 
and formed groups. 
This class was very interesting and I hope we can do more classes of this kind 




Thank you, 11Ba3. I would enjoy it very much if you could go even further into 
the reflection of racism and perhaps relate it to anything we have discovered 
together in class. For now your mark is 
 good 
 
There is still some work left over from the 1st version to be made as well as 
some remarks that need addressing. If anything is not clear make sure you ask 
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Anexo XI - suporte digital- Feedback com comentários sobre a formatação e 
pontuação 
 
«[P41]A la misma hora, cada uno en su escuela. Tenemos el examen de la cuarta clase ? en el mismo día lo mismo ocurrió para la 1ª comunión. Como éramos de la misma ayuntamiento nos 
conocíamos. En [P42]el día 1 de noviembre de 1952 hubo un baile y fuimos a bailar, entonces allí me dijo cuánto me gustaba, tenía 18 años y dos años más tarde empezamos nuestras citas. 
El 30 de abril de 1956 fue a combatir a la India y la permaneció 30 meses (llegó el 28 de octubre de 1958). Ya[JO43] decía "fue un chico de 21 años, hermoso y vino una sombra de lo que 
fue". Pero sin embargo nos casamos el 11 de septiembre de 1960 (ya la van 58 años) y ahora tenemos dos hijos, cinco nietos y dos pequeños bisnietos.» 
Gracias 8Fa6.  
Recuérdate que debes cambiar el estilo de fuente, el tamaño, justificar la alineación de los 
párrafos y seleccionar interlineado con 1,5 pto. 
Por ahora eso es un Satisfaz bem. 
 
 
Feedback on the 33rd and 34th Lessons  
We started the class by finishing evaluating the group work, then, still in 
groups? we watched five videos about the environment. After watching the clips 
each group had to write a short paragraph about the clip they were assigned to, 
resuming it and then presenting it to the class. Our group, I, Mariana Mestre, 
Viviana, Beatriz and Ana had the video in which thousands of bird were dying 
duo to garbage poisoning, that us, humans, make. In that video we saw birds 
dead, with trash inside of them, all because we don’t care about where our 
garbage ends up at and what or who it might hurt. Due to our insensible actions 
millions of animals are dying, and if we don’t change our behaviour there won’t 
be anything left in the world, we will end up destroying all living beings and even 
ourselves.[LB44] 
Then, we listened to a song, Earth song, by Michael Jackson? related to the 
previous theme. The song talks about what our world is becoming and what we 
are turning it into. The video clip shows the differences between the Earth in the 
pass and in the future, in the pass there were a lot animals living freely, a large 
amount of trees, people were at peace with each other, and nowadays, hunters 
are killing animals for fun or to sell their body parts, trees are being cut down to 
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make space for industries and buildings? and innocent people being killed in 
the existent war.  
We also sang the same song. Each group got a part of it, and our group, in my 
opinion got the funniest portion, our was the one where Michael sang 
“Aaaaaaaaaaahhhhh Oooooohhhhhhhh” I really tried to keep a straight face, 
but I couldn’t, it made me laugh so hard. I love the classes when we sing songs, 
because it’s different from what we usually do? and it helps us to relax and I 
hope we do it more often.  
No.27 11thB1 
Why isn’t your text formatted? 
good  
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Anexo XII - Suporte digital - Feedback sobre a mesma aula feito por dois alunos 
diferentes 
 
Feedback on 55th and 56th Lessons 
 
On the 15th January, we started by watching and interpreting a video clip. The 
video is about a woman who sees a Muslim man carrying a big black bag 
walking near her and her child. Suddenly, the police arrive and start running, the 
lady immediately pulls her child closer, because she thought that[LB45] the police 
was chasing the Muslim man. However, the real criminal was a good looking, 
business man who was carrying drugs. In the end of the video, there is an 
important message: “Think for yourself”. 
Nowadays, we tend to judge others just because their skin colour, religion, 
sexual orientation is different. [JO46]We stereotype people, we put labels on 
others, for example, a Muslim person is a terrorist, black people are thieves? 
[LB47]whereas a business person is trustworthy. Stereotyping helps us protect 
ourselves, because we are afraid of the unknown, we fear what we don’t 
understand. Therefore, instead of, learning about other religions, lifestyles, we 
make judgments based on fixed ideas which are often false.  
Over the years, many societies have become more diverse, for instance, 
Portugal doesn’t only have Portuguese people, but also people from Africa, 
Asia, Brazil?[LB48] which allows us to learn from each other, get to know other 
cultures. Thus, we avoid prejudice and promote tolerance in our society.  
According to the message showed in the video, we must think for ourselves, 
because, sometimes, our opinions are based on what others teach us, say or 
believe. To change it we must read, be curious about other ways of living and 
make an effort to understand what this foreign person may be feeling and try to 
help him/her, so he/she feel more welcome and comfortable in our country. 
After discussing this video, we read a text of a model town in the USA that 
welcomes 1,500 refugees a year. Although, Clarkston is a small and poor town 
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in the USA, they welcome refugees that come from different parts of the world. 
In Clarkston, there is cultural diversity due to the fostering of bonds and the 
rejection of a fragmented society. People are conspicuously accepting others 
and showcase a positive attitude, instead of, condemning them. This town, 
despite its small dimension, focuses on creating a hub and refuses to contribute 
to a polarized, dilapidated society. 
The aim of Clarkston is to unit refugees and avoid segregation. These ideas are 
very different from what Trump believes. The president of the USA thinks that a 
polarized, dilapidated society is better to the country, he doesn’t accept diversity 
or multiculturalism. 
Overall, I enjoyed this class, because we talked about topics that, unfortunately, 
are very common in our societies. Although, it isn’t easy to put ourselves in 
other people’s shoes, we must think what will be the consequences of our 
attitudes[LB49], if they are going to hurt anybody.   
We must be open-minded and take others as they are, so we can live in a better 




I apologise for not replying to your feedback earlier. I have just now started to 
get back to work because of the flu. 
Your feedback still has room for improvement in what concerns correction of 




Feedback of 55th (fifty-fifth) and 56th (fifty-sixth) Lessons 
Today in class we discussed about people who are migrants and refugees. 
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In the beginning of the lesson we watched a video. In the video we could saw a 
woman with her child and then she look to a Muslim men that was carrying a 
bag. She immediately grab the child, in a way to protect her. 
 Next [LB50]we saw a white man that was also carrying a bag and the mother 
didn´t have the same reaction. After that we saw the police arresting the white 
men who was carrying drugs while the Muslim men was carrying a scooter for 
her daughter. 
This woman is an example of discrimination just because of her behavior. 
After we watch the video, the teacher gave us a copy of an article from the 
guardian for we ? read. It was about a small town in America, Clarkston, that 
receives 1,500 (one thousand and five hundred) refugees from many different 
places like Vietnam, Somalia, Ethiopia, Syria, among others. 
In the end we made groups and each one had to summarize, in a 
paragraph[LB51],   the main idea of the article but with some of the key words. 
We finish the class reading the texts that were made by each group. 
 
 
11Ba18, you have summarized the class well enough but I'd appreciate if you 
also included your impressions of it. What moments stand out in your mind and 
why[LB52]? 
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Anexo XIII - Suporte digital - Ficha de trabalho com proposta de escrita cooperativa: 
"Animales" 
 














            
 
            
Este animal tiene cuatro 
patas cortas y delgadas. 
Tiene dos uñas en cada 
pata. Su hocico es chato y 
rosado. Tiene ojos 
pequeños y orejas largas. 
Su pelo es corto y grueso y 
Eso animal tiene dos patas 
y dos alas, un pico y sus 
plumas son verdes en el 
pecho y coloridas en las 
alas y las espaldas. Canta y 
pía y es muy ruidoso en 
general. Es muy cariñoso 
con su pareja y a las 
Este animal es grande y 
tiene cuatro patas largas y 
delgadas. Tiene pelo corto, 
una cola larga y una crin 
también muy larga. 
Su hocico es prominente y 
en medio de la frente tiene 
El camello tiene cuatro patas largas y delgadas. Su cabeza es pequeña, sus orejas son diminutas y sus ojos saltones. Su 
cuerpo está cubierto de finos y largos pelos que suele mudar por primavera. Tiene dos jorobas de grasa para soportar la 
dura vida del desierto. 
Es un animal doméstico y se utiliza para transportar mercancías o personas. Es capaz de aguantar durante varias 
jornadas sin beber agua. 
 
Adélia Joana Pinéu, O Feedback Corretivo à Produção Escrita em sala de aula 
101 
 
una cola enroscada. 
Le gusta estar en el lodo, 
pero es un animal 
doméstico.  
personas les gustan como 
mascotas. Le gusta comer 
semillas. 
un cuerno delgado. 
Es un animal ágil, brioso y 
mágico.  
Le gustan los vegetales y 
suele relinchar. 
 












Ficha aula 5 - "Mascotas" 
1. Mira las imágenes y las expresiones para unir el vocabulario sobre espacios con 
los elementos que podemos encontrar en esos hábitats. 









































Desierto     Pradera  Granja        Ciudad    Río          Mar   Bosque       Montaña 
                                      
                                    
Rocas            Oasis   Isla         Gruta Hueco          Establo    Hierbas Casa 
al borde            de un árbol       altas 
del agua 




2. Tener un animal implica responsabilidad, respeto y cuidados. Lee el texto sobre 
la perrita de la profesora Joana. ¿Cuál es la relación que tiene Bina con sus 
dueños?  
Esta es Bina, mi perrita. Es pequeña y delgada. Tiene 
pelo blanco y tiene las orejas largas. Sus ojos son azules 
y su hocico es marrón. 
Ella tiene 4 meses y le gusta morder todos los zapatos. 
Tiene 2 camas, una en la cocina y otra en mi habitación, 
pero también utiliza el sofá y un sillón para dormir. 
Por la mañana siempre se despierta temprano* y se va 
a la calle para hacer sus necesidades. Después 
desayuna una tostada sin mantequilla y una manzana. 
Por la tarde come el pienso* para perros y se echa una 
siesta. Cuando se despierta, juega con su hueso o con 
el balón pero muchas veces la encontramos mordiendo una bota o zapato. La 
entrenamos para no hacerlo. 
Por la noche, después de cenar, sale a la calle para pasearse por un largo tiempo. 
Mientras vemos la tele, ella juega con nosotros y ladra de contenta. Se acuesta en mi 
habitación y otras veces en la habitación de mi hija. 
Bina siempre espera la comida sentada y todos los meses toma medicación para los 
gusanos*. 
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3. Vosotros vais a trabajar en grupo con los compañeros que tenían el mismo 
animal en la ficha anterior. Ahora que habéis descrito vuestro animal, vais a ser 
sus entrenadores, amigos y cuidadores. Animaos a hacer el mismo tipo de texto 
sobre vuestro animal. Decidnos ¿cómo y cuándo lo entrenéis? Decidid dónde 
vive él (escoged uno de los lugares del ejercicio 1.) y pensad en su rutina, ¿qué 
rutina tiene tu animal? Y su nombre, ¿cuál es?, ¿qué otras cosas nos puedes 

























No olvideis la introducción, desarrollo y 
conclusión, ni tampoco hacer párrafos. 
No olvidéis organizar vuestras ideas 
antes de empezar a registrarlas. 
Después de terminar vuestro texto, debeis leerlo 
a ver si no hace falta alguna corrección o palabra. 
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3.1. Mirad el texto de vuestros compañeros y registrad abajo lo que cambiarían, o 
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Anexo XIV - Suporte digital - Planificação de aula de Espanhol 7º ano de escrita cooperativa 
 













OBJETIVOS GENERALES:  
 Distinguir entre animales domésticos, mascotas y animales salvajes 
 Conocer vocabulario relacionado con mascotas y otros animales, sus hábitats y algunos 
sonidos que producen 
 Describir un animal 
 Desarrollar actitudes de sociabilidad, tolerancia y cooperación.  
CONTEXTUALIZACIÓN DE LA CLASE: 
 séptimo año. 
 26  alumnos (13 chicos y 13 chicas) 3 de ellos repetidores. 
 Fecha: 22 de febrero 
 Tiempo: 50 minutos  
ACTIVIDADES DE LA LENGUA: 
 Comprensión oral 
 Comprensión escrita 
 Expresión oral  
 Interacción oral 
 Interacción escrita 
EVALUACIÓN: 
 Observación directa: asiduidad, 
puntualidad, participación en clase, 
cumplimiento de tareas y reglas. 
 Producción escrita: “Describe esto 
animal y lo que le gusta”. 

















La mayoría de la clase utiliza a menudo las 
tecnologías en clase como medio de 
comunicación entre el profesor y los 
alumnos, o sea, el profesor pide a los 
alumnos que vean en casa videos ahorrando 
tiempo en clase con la repetición del mismo 
video. 
TAREA FINAL: 
 Escribir la descripción de un 
animal (puede ser mascota, 
salvaje o mítico) e sus gustos. 
OBJETIVOS ESPECIFICOS: 
Movilizar conocimientos previos, mientras se sienten motivados para el aprendizaje. 
Conocer vocabulario sobre los animales, partes de cuerpo. 
Utilizar los verbos “ser”, “haber” y “tener” con mayor corrección. 
Utilizar correctamente adjetivos de personalidad. 






















Funcionales – “ ” 
Gramaticales – verbos “ser”, “tener” y “estar” en presente de indicativo; marcadores de espacio 
(encima de, al lado izquierdo/derecho de, debajo de,  
Lexicales – nombres de partes de cuerpo y adjetivos apropiados a ellos; las voces de los animales. 
Culturales – animales míticos de distintas culturas. 
 
RECURSOS: 
Ordenador e Internet 
PPT de vocabulario 
Ficha de trabajo 
Deberes: 
Pinchar los enlaces enviados por correo electrónico (o Moodle) para practicar: 
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ACTIVIDADES Y DESARROLLO DE LA CLASE DINÁMICA DE CLASE  Tiempo  
Enseñar imágenes de algunos personajes y sus mascotas. 
Preguntársele a los alumnos si saben decir las voces de los animales y sus hábitats. 
Después de oír algunas ideas enseñarles voces de algunos animales y nombres de sus hábitats más habituales. 
Profesora - Alumnos 10' 
En seguida la profesora pregunta a los alumnos ¿Y qué más? ¿Cómo son estos animales? ¿Cómo se llaman las partes del 
cuerpo de pez o de un pájaro? 
La profesora enséñales un PPT con vocabulario de las partes del cuerpo de diversos animales y los adjetivos más comunes 
a utilizar con ellos. 
Alumnos- Profesora - 
Alumnos 
15' 
Al final del PPT hay algunos ejemplos que los alumnos deben saber identificar para comprobar lo que han oído y leído. Alumnos- Profesora 5’ 
La profesora distribuye una ficha de trabajo donde hay en primer lugar una descripción de una mascota, de su voz y de su 
hábitat que sirve como modelo. 
En seguida también se puede ver 3 dibujos de animales y 3 descripciones que los alumnos deben hacer corresponder por 
que las descripciones están desordenadas. 
Profesora/ Alumnos 10’ 
En la misma ficha, el tercero ejercicio propone que el alumno describa por escrito el animal que se le presenta en un 
dibujo, sin olvidar decir su voz y su hábitat. 
Profesora - Alumnos  10' 
 



















OBJETIVOS GENERALES:  
 Distinguir entre animales domésticos, mascotas y animales salvajes 
 Reconocer vocabulario relacionado con mascotas y otros animales, sus hábitats y rutinas 
 Describir un animal, sus rutinas y gustos 
 Desarrollar actitudes de sociabilidad, tolerancia y cooperación.  
CONTEXTUALIZACIÓN DE LA CLASE: 
 séptimo año. 
 26  alumnos (13 chicos y 13 chicas) 3 de ellos repetidores. 
 Fecha: 15 de marzo 
 Tiempo: 50 minutos  
ACTIVIDADES DE LA LENGUA: 
 Comprensión oral 
 Comprensión escrita 
 Expresión oral  
 Interacción oral 
 Interacción escrita 
EVALUACIÓN: 
 Observación directa: asiduidad, 
puntualidad, participación en clase, 
cumplimiento de tareas y reglas. 
 Producción escrita: “Describe este 
animal y lo que le gusta”. 





















La mayoría de la clase utiliza a menudo las 
tecnologías en clase como medio de 
comunicación entre el profesor y los 
alumnos, o sea, el profesor pide a los 
alumnos que vean en casa vídeos ahorrando 
tiempo en clase con la repetición del mismo 
vídeo. 
TAREA FINAL: 
 Escribir la descripción de un 
animal (puede ser mascota, 
salvaje o mítico), sus rutinas y 
gustos. 
OBJETIVOS ESPECIFICOS: 
Movilizar conocimientos previos, mientras se sienten motivados para el aprendizaje. 
Conocer vocabulario sobre los animales, partes de cuerpo. 
Utilizar los verbos que hablan de rutinas del cotidiano con mayor corrección.  
Utilizar el verbo “gustar” con el pronombre reflexivo para hablar de gustos personales en 
tercera persona. 
Utilizar correctamente adjetivos de personalidad. 



















Sumario/ “Contenidos”:  
Hablar de las rutinas. Trabajo en grupo. 
CONTENIDOS: 
Funcionales – describir un animal; hablar de rutinas 
Gramaticales – verbos de rutina del cotidiano en presente de indicativo; marcadores de tiempo 
(por la mañana/tarde/ noche; todos los días,… ); verbo “gustar” y pronombre reflexivo 
Lexicales – nombres de partes de cuerpo y adjetivos apropiados a ellos; los hábitats de los 
animales. 
Culturales – animales míticos de distintas culturas. 
RECURSOS: 
Ordenador e Internet 
PPT de vocabulario 
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ACTIVIDADES Y DESARROLLO DE LA CLASE DINÁMICA DE CLASE  Tiempo  
La profesora pide a los alumnos que miren las fichas utilizadas en la clase anterior y se la entreguen para que pueda ver 
los textos de descripción de los animales. Si hay dudas ellos le pueden preguntar. 
Profesora - Alumnos 5' 
Cada alumno va a tener otra ficha donde los ejercicios 1 y 1.2 son realizados individualmente, aunque la profesora pida a 
algunos alumnos que lean en voz alta esas instrucciones y el texto del ejercicio 2. 
Alumnos- Profesora - 
Alumnos 
10' 
Para hacer el ejercicio 3 y 4 ellos tienen que trabajar en grupo con los compañeros que habían descrito el mismo animal 
que ellos en la ficha de la clase anterior. 
Grupos pequeños (3 o 4 
elementos) 
25’ 
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Anexo XV - Suporte digital - Cuestionario  
 
En Español vamos a hacer un proyecto sobre nuestras familias, sus orígenes y oficios. 
Contesta estas preguntas con la ayuda de tus padres u otros familiares. Para descubrir 
algunas de estas informaciones habla con ellos a tiempo. 
Contesta abajo rellenando la ficha con las respuestas y envíanosla en Moodle. 
 






















 ¿De dónde son tus abuelos maternos? ¿A qué se dedicaban? ¿Cuál era su profesión? 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________












 ¿Puedes decirnos algo sobre tus tatarabuelos maternos y paternos? ¿De dónde son 







 Intenta saber que lenguas maternas y extranjeras  hablan (o hablaban) todos esos 
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Anexo XVI - Suporte digital - "Guión de la visita de estudio" 
 
Escola Secundária da Ramada 2018/2019 




“Visita Guiada al Museu da Lourinhã” y “Visita Guiada al 








Competências a desenvolver: 
 "Aquisição de conhecimentos e  desenvolvimento de capacidades e atitudes 
que favorecem a mediação e o diálogo interculturais, abrangendo a história, 
a geografia e o património artístico e científico como a cultura atual do dia-a-
dia" (Perfil do aluno). 
 Observar de maneira específica o património etnográfico da comunidade 
migrante galega presente na região Oeste em vários períodos históricos. 
 Fomentar o espírito de grupo, convívio e amizade; 
 Promover uma cultura de saber e saber estar em espaços diferente dos 
escolares. 
Disciplinas organizadoras: Ciências Naturais, Geografia, 





GUIÓN DE LA VISITA DE ESTUDIO 
Colección - Etnografía 
 




1. Completa la frase:  




































A lo largo de la visita, vas a recoger elementos para hacer un reportaje 
fotográfico, organizado en esta manera: 
1 - Debe de ser un reportaje en grupo. 
2 - Cada reportaje deberá tener entre 8 a 12 fotografías, y los elementos 
del grupo deben estar presentes en, por lo menos, dos fotografías. 
Tu reportaje fotográfico 
 
Adélia Joana Pinéu, O Feedback Corretivo à Produção Escrita em sala de aula 
117 
 
3 - Las fotografías deben dar cuenta de algunos de los materiales que se 
utilizaban en aquel entonces o enseñar ejemplos de reutilización de 
materiales en aquel entonces. 
4 - Por cada fotografía, debe de ser creado un pie de foto original y creativo 
(1 línea, como máximo) y debe de ser presentada la justificación para esa 
foto (2 líneas, como máximo). Los dos textos (el pie de foto y la 
justificación) deben de estar junto a la foto a la cual se refieren. 
5 - El reportaje debe de ser presentado en Word y contener también los 
siguientes elementos: título y nombre de los autores (miembros del grupo). 
6 –Este trabajo debe de ser enviado a las profesoras de Español en la 
plataforma Moodle hasta 10 días después de la visita (hasta 29 de Abril). 
7 - Van a valorar la evaluación del trabajo: la creatividad  en las fotos y en 
los textos, no haber errores ortográficos, la adecuación de las fotografías a 
los objetivos de la visita. 
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Anexo XVII - Suporte digital - "Proyecto-plan" 
Proyecto “Reportaje de la visita de estudio al Museu da Lourinhã” 
El 9 de abril fuimos al Museu da Lourinhã y ahí pasamos todo el día. La profesora os 
pidió que hicierais un reportaje de esa visita y sacarais fotos para ilustrar los 
momentos más importantes, creando un pie de foto original y una justificación para 
esa foto.  
En grupos vosotros vais a escoger las fotos que habéis sacado y vais a redactar los pies 
de foto junto con las justificaciones de las fotos. 
Producto final: 
Una Presentación en PowerPoint (obligatorio) con duración de 8 minutos. Todos los 
integrantes del grupo tendrán que presentar una parte del trabajo; alineación 
justificada; interlineado de 1,5; fuente (texto principal): Calibri 16pt; portada con título 
y autores; introducción hablando de cómo empezó el día; desarrollo del trabajo - entre 
2 a 3 páginas, con las 8 a 12 fotos y textos para cada una; conclusión hablando de lo 
que os gustó más o menos en la visita; tarea final interactiva para realizar con todo el 
grupo. 
Por ejemplo: una foto de algo que habéis visto y os parece raro para saber si vuestros 
compañeros saben identificarlo o una foto relacionada con una de las preguntas que la 
profesora sugirió en el guion de la visita para que los compañeros la identifiquen.  
Tema: 
Reportaje de la visita de estudio al Museu da Lourinhã  
Evaluación: 
Raciocinio y resolución de problemas- 10%  
Interacción oral- 20% 
Fechas: 
31 de mayo – últimas orientaciones y correcciones de los textos que relacionan el 
tema y el subtema de cada grupo. 
4 de junio – presentaciones orales de los PPT con interacción  
7 de junio – subir el producto final (después de las correcciones sugeridas por la 
profesora) a la plataforma Moodle. 
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Anexo XVIII - Suporte digital - "Directrices" 
 
En primer lugar, ¡gracias por vuestra colaboración! Me va a ser muy útil en mi trabajo y 
espero poder continuar a contar con ella. 
A continuación, os pido que corrijáis los errores que señalé en vuestros textos de la 
siguiente manera: 
 Con destacado rojo – buscad la expresión en un diccionario en papel o en línea; 
 Con destacado amarillo – pensad un poco mejor cómo aclarar la idea/ frase/ 
expresión; 
 Con destacado verde – no hagáis ningún cambio. Ya lo hice yo. 
No olvidéis hacer la alineación justificada y de utilizar la fuente Calibri, en el tamaño 11. 
Añadid vuestro nombre y apellido al final de vuestro texto y después de corregirlo, 
grabadlo con el mismo nombre que le he dado yo seguido de _m. Después de grabarlo, 
enviádmelo con conocimiento de vuestra profesora de Español (Cc 
maria.dovigo.deple@esramada.pt). 
Vais a notar que a veces hay comentarios al lado del texto con sugerencias o apuntes de 
revisión. Cuando hagáis cambios relacionados con los comentarios podéis eliminarlos. Si los 
mismos comentarios os dejan dudas, contestadlos o cread vuestro propio comentario en 
“Rever – Novo comentario” en la barra de herramientas del Word. 
Si no estáis de acuerdo con la nota, podréis escribir vuestra opinión y justificarla al final de 
mi texto, pero vuestra autocorrección es una manera de mejorar la nota del trabajo escrito. 
Alguna otra duda no dudéis, contestad en clase o por correo electrónico. 
¡¡Buena suerte y buen trabajo!! 
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Anexo XIX - Suporte digital - "Proyecto - Plan: ¿Quiénes somos nosotros?" 
Proyecto “¿Quiénes somos nosotros?” 
En las clases anteriores habíamos hablado sobre el tema del presente proyecto y también 
habíamos abordado varios de sus aspectos tales como la sociedad, la auto identificación 
(física), la mentalidad y también el impacto de los prejuicios de las otras personas sobre 
nosotros. Sin embargo, hay algunos temas que todavía no hemos tocado, pero que influyen 
sobre nosotros: la familia, la creatividad, la pertenencia étnica y nuestra educación. 
Si reflexionamos un poco sobre todo esto, seguramente descubriremos como cada uno de 
estos entornos podría influir sobre nosotros. Buscad información sobre el subtema que os toca 
desarrollar para presentar vuestras conclusiones finales entre los días 31 de mayo y 5 de junio. 
Productos finales: 
1. Una Presentación en PowerPoint (obligatorio) con duración de 8 minutos. Todos los 
integrantes del grupo tendrán que presentar una parte del trabajo; alineación 
justificada; interlineado de 1,5; fuente (texto principal): Calibri 12pt; portada con título 
y autores; introducción; desarrollo del trabajo - entre 2 a 3 páginas, con imágenes y 
textos o fotos subtituladas; bibliografía; tarea final interactiva para realizar con todo el 
grupo. Por ejemplo preguntas, juego de palabras, identificación/asociación de 
imágenes a conceptos. 
2. Un libro compuesto por los textos editados que fueron dedicados al tema “El noviazgo 
de mis abuelos”, semejante al otro que hicisteis para la asignatura de inglés, es decir, 
la portada bien arreglada con título e identificación del grupo del octavo año; todos los 
textos con los autores claramente identificados por orden alfabética. La formatación 
del libro es la misma de la presentación. 
Tema: 
¿Quiénes somos nosotros? 
Subtemas (uno por grupo, máximo 4 personas): 
Familia  creatividad (artística u otra)  nacionalidad  educación
  
Sociedad  aspecto físico  prejuicios    
Evaluación: 
Raciocinio y resolución de problemas- 10%  
Interacción oral- 20% 
Producción de proyecto en libro donde se presentan los textos corregidos “El noviazgo de mis 
abuelos”- 20% 




24 de mayo – últimas orientaciones y correcciones de los textos que relacionan el tema y el 
subtema de cada grupo y terminar el libro donde se reúnen los textos “El noviazgo de mis 
abuelos” 
31 de mayo y 5 de junio – presentaciones orales de los PPT con interacción  
7 de junio – subir el producto final (después de las correcciones sugeridas por la profesora) a la 
plataforma Moodle. 
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Anexo XX - Suporte digital - "Proyecto - Plan: Tierra, ¡solo hay una!" 
Proyecto “Tierra solo hay una” 
En las clases anteriores habíamos hablado sobre el tema del proyecto y también 
abordamos varios de sus aspectos que incluyen la comunicación entre los pueblos, o 
sea como las lenguas sirven para ayudar a esa comunicación, lugares y eventos en los 
que las personas se reúnen para una causa común, etc. Sin embargo, ¿Cómo se puede 
fomentar la unión entre los pueblos?, y realmente ¿Hace falta fomentarla? 
¿Cuáles son los riesgos de la falta de unión entre los pueblos? Analizad estas 
cuestiones bajo la perspectiva del subtema que os tocó en las clases y desarrollad 
vuestras ideas para presentar las conclusiones finales.  
Producto final: 
Una Presentación en PowerPoint (obligatorio) con duración de 8 minutos. Todos los 
integrantes del grupo tendrán que presentar una parte del trabajo; alineación 
justificada; interlineado de 1,5; fuente (texto principal): Calibri 12pt; portada con título 
y autores; introducción; desarrollo del trabajo - entre 2 a 3 páginas, con imágenes y 
textos o fotos subtituladas; bibliografía; tarea final interactiva para realizar con todo el 
grupo. Por ejemplo preguntas, juego de palabras, identificación/asociación de 
imágenes a conceptos. 
Tema: 
La casa sostenible – unir las personas 
Subtemas (uno por grupo, máximo 4 personas): 
educación artes      juegos multimedia         ciencia  viajes     escuela
 deportes  lenguas 
Evaluación: 
Raciocinio y resolución de problemas- 10%  
Interacción oral- 20% 
Producción de proyecto- 20% 
Fechas: 
20 de mayo – últimas orientaciones y correcciones de los textos que relacionan el 
tema y el subtema de cada grupo. 
24 y 27 de mayo – presentaciones orales de los PPT con interacción  
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31 de mayo – subir el producto final (después de las correcciones sugeridas por la 
profesora) a la plataforma Moodle. 
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Español    2018/19
9ºG – prof. Joana Pinéu
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Anexo XXII - Suporte digital - "Tierra español" 
¿Por qué el tema “Tierra, solo hay una”?, ¿Qué importancia tiene unir las 
personas bajo el mismo interés? 
 
  Ya decía el dicho “ La unión hace la fuerza”, por eso es tan importante unir las 
personas para el mismo interés. 
  Para empezar, todos vivimos en el mismo planeta y es solo un[MD54], entonces 
nosotros tenemos de unirnos porque por más diferente que sejamos[MD55], 
tenemos eso en común. Además, hemos visto que la desunión de las personas 
cria variados problemas, por ejemplo conflictos y guerras. 
 En segundo lugar, lo[MD56] tema “ [MD57]Tierra solo hay una” es importante 
porque hay variadas cosas que unen las personas, una dellas es la lengua. Por 
eso, el título de la unidad. 
Por otro lado, por vezes[MD58] quando[MD59] las personas estan [MD60]unidas hay 
divergencias. Por ejemplo, num [MD61]grupo de personas con lo mismo proposito 
pero con pensamientos diferentes hay problemas. 
Para concluir, la unión de las personas torna más fácil la llegada a un objetivo 
y torna lo [MD62]mundo mejor. 
 
 
Me encantaran tus argumentos y estoy segurísima que puedes (y vas) a 
conseguir redactar uno o dos más, sobre todo si piensas en sugestionar una o 
dos maneras de solucionar el problema de usar las lenguas para expresar 
pensamientos diferentes, sin embargo con el mismo propósito. ¿Cómo lo 
harías? Intenta a providenciar uno o dos ejemplos. 
Adélia Joana Pinéu, O Feedback Corretivo à Produção Escrita em sala de aula 
126 
 
Anexo XXIII - Textos de grupo para FC sobre a questão «¿Porqué el tema "Tierra, solo 
hay una"?» 
 
¿Por qué el tema “Tierra, solo hay una”?, ¿Qué importancia tiene unir las 
personas bajo el mismo interés? 
 
 
  Ya decía el dicho “ La unión hace la fuerza”, por eso es tan importante unir las 
personas bajo el mismo interés. 
  Para empezar, todos vivimos en el mismo planeta y es solo un, entonces 
nosotros tenemos de unirnos porque por más diferente que sejamos, tenemos 
eso en común. Además, hemos visto que la desunión de las personas cria 
variados problemas, por ejemplo conflictos y guerras. 
 En segundo lugar, lo tema “ Tierra solo hay una” es importante porque hay 
variadas cosas que unen las personas, una dellas es la lengua. Por eso, el título 
de la unidad. 
Por otro lado, por vezes quando las personas estan unidas hay divergencias. 
Por ejemplo, num grupo de personas con lo mismo proposito? pero con 
pensamientos diferentes? hay problemas. 
Para concluir, la unión de las personas torna más fácil la llegada a un objetivo 
y torna lo mundo mejor. 
-----------------------------------------------------xxx------------------------------------------------------ 
“Tierra solo hay una” 
Por un lado, pienso que el título “tierra solo hay una” no 
tiene nada que ver con la disciplina de español. 
Pero por otro lado, creo que tiene todo sentido, porque 
directamente? o no, es un tema que afecta a todos los 
países y personas. Y afectando todos los países y 
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personas, es de gran importancia que las personas se 
unan pues si la tierra es un espacio de todos, no veo 
razón para no unirmo-nos y no cuidar de ella. 
Independiente de nuestro pueblo, pertenecemos todos al 
mismo, al planeta tierra y por más diferentes que seamos 
esto es el suficiente para unirnos. Y una de las cosas que 
une a las personas es la lengua y de ahí estar tan 
relacionado con esta disciplina. 
Y para concluir tengo gusto de creer que por muy 
imposible que parezca con la unión se vuelve todo 




¿Por qué el tema “Tierra, solo hay una”?, 
¿qué importancia tiene unir las personas 
bajo el mismo interés? 
 
Yo creo que lo tiema “Tierra, solo hay una” porque todos vivimos en la misma 
tierra quer [JO63] queramos o no. 
la importancia de unir a las personas com los mismo interés [JO64]es que ellas se 
pueden ayudar para superarem sus dificuldades. Si nosotros uniéramos 
personas sin los mismos interés isso podria causar conflitos por exemplo 
guerras. 
Lo nombre de la unidad es  “Tierra, solo hay una” porque aún que de 
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Anexo XXIV - "El noviazgo de mis abuelos: 8Fa5_sanvalentin 
 
    [JO66]Nos remontamos al año de 1937, en plena guerra civil española, debido al 
enfrentamiento de republicanos y nacionales. 
    [JO67]Dolores, una joven que residía en un pueblo pesquero al norte de España en 
Santander, se ofreció voluntaria[JO68] como enfermera durante dicho afrontamiento, para 
socorrer y dar cuidados a los soldados heridos que luchaban por el nacionalismo. 
     [JO69]Antonio, natural de el pueblo sevillano Alanís, se ofreció voluntario para sustituir a 
su hermano en la guerra, aunque éste no cumplía la mayoría de edad. 
      [JO70]El joven fue enviado por el ejército hasta la localidad de Santoña. Pasaron varias 
semanas y la guerra no cesaba, cada vez había más soldados caídos. Una noche, cuando 
todos estaban dormidos, Antonio hacía guardia, de repente los enemigos los asaltaron. 
Intentó avisar a sus compañeros y defenderles, pero una bala le acertó en el hombro. 
      [JO71]Al día siguiente despertó en el hospital, tumbado en una camilla, su hombro estaba 
vendado, estaba un poco aturdido y confuso, hasta que la vio a ella. La recuperación de 
Antonio fue larga, durante ese periodo Dolores siempre lo visitaba y la confianza fue 
aumentando, se fue convirtiendo en un romance. Cuando Antonio sanó tuvo que partir a 
Sevilla para continuar su misión como soldado. 
      [JO72]Pasaron días, semanas, meses y Dolores no podía olvidar a Antonio, por lo que 
decidió cuando cesó la guerra marchar a Sevilla con su hermana. Cuando llegó a la capital 
andaluza, buscó a Antonio puerta por puerta con una foto suya en la mano que le regaló él. 
Buscó por todos lados y nadie sabía nada. Dolores dio por perdida su búsqueda y regreso a 
Santander donde envió una carta al ejército que reencamino a casa del soldado. Pocos días 
después en su casa apareció Antonio el cual la abrazo con todas sus fuerzas. Dolores le 
presento a su hijo de un año fruto del gran amor que acerraba a los dos. Al final se casaron y 
este soldado y enfermera que eran mi bisabuelo y mi bisabuela dieron continuación a la gran 
familia de la cual provengo yo.  
 
 
Muy bien, 8Fa5. Me encantó esa narrativa de la vida de tus bisabuelos. Aquí están algunas sugestiones 
para hacer las correcciones. Te señalo errores con el destaque rojo y el destaque en verde se lo puse yo 
para que veas como quedaría mejor. Selecciona todo el texto y quita la opción "negrito"; no debes 
escribir todo un texto con esta opción. 
Cuando termines de hacer las modificaciones no te olvides de escribir tu nombre al final del texto y 
graba esto documento con lo mismo nombre que ahora tiene pero seguido de _m (para mejoria). Eso te 
va a crear otro documento pero tendrás los dos para comparar las modificaciones. 
Por ahora está Muito Bom! 
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Desenvolv. Temático 10 
Coerência/ coesão 10 
Comp. Funcional 10 
Vocabulário 60 
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Anexo XXV - Suporte digital - "El noviazgo de mis abuelos: 8Fa13_ sanvalentin" 
 
“ La historia de amor de mis abuelos paternos es una historia de encantar ... 
Mi bisabuela era Ama[JO73] de mi abuelo Antonio, cuidaba de los niños y? cuando estaba embarazada de mi abuela Teresa, jugaba diciendo que dentro de su tripa estaba una niña para mi 
abuelo ... la verdad es que sucedió incluso [JO74]... 
mis abuelos se conocían desde siempre, fue un amor de la infancia, de la adolescencia y de la edad adulta. 
Cuando ya adultos mi abuela vino a Cascais para pasar una temporada a casa de unos familiares y mi abuelo cuando supo, ya después de la tropa[JO75], fue a su encuentro, pasaron un día 
juntos, se fueron al Castillo de San Jorge, Zoológico y mi abuelo le pidió para casarse. 
Después de la boda vino el matrimonio y un año después nació mi padre. 
Sólo tuvieron una hija y concentraron en él todo el amor que siempre los unió. 
Todavía hoy son una pareja muy bonita, con las arrugas y los años que lós unen 
continúan a reírse y a apoyarse en todo lo que hacen... 
Son una pareja inspiradora y que comprueban todos lós días que el Amor 
puede ser para siempre.... “ 
 
Gracias, 8Fa13. En verdad es que esta historia de amor de tus abuelos es muy bonita, sin duda. 
Bueno, para mejorarla hay que utilizar la misma fuente en todo el texto, con el mismo tamaño, 
justificar la alineación y utilizar el mismo interlineado de 1,5 pto. 
Después debes corregir los errores señalados y ¡listo! No te olvides de escribir tu nombre al 
final. 
Por ahora esto texto te vale un Bom. 
Desenvolv. Temático 5 
Coerência/ coesão 10 
Comp. Funcional 5 
Vocabulário 50 
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Anexo XXVI - Suporte digital - "El noviazgo de mis abuelos: 8Fa23_ sanvalentin" 
 
Ellos [MB76]se conocieron a través de una amiga en comúm,[MB77] y empezaron a hablar y a 
acercarse. ? convirtieron en grandes amigos y empezaram a salir durante ocho anios y después 
se casaron y se casaron[MB78] en 2003? y no tiene hijos? solo una sobrina. 
 
Gracias, 8Fa23.  
En verdad no entiendo muy bien eso noviazgo de tus abuelos. Me parece raro que no tengan 
hijos si tu eres su nieta. ¿Puedes explicarlo mejor? ¿Cuántos años tenían cuando se 
conocieron? ¿Cómo se llaman? 
No te olvides de los cambios formales del texto y también de hacer las correcciones que te 
sugerimos. Añade tu nombre al final. 
Por ahora el texto vale un Insuficiente. 
Desenvolv. Temático 0 
Coerência/ coesão 5 
Comp. Funcional 0 
Vocabulário 25 
 
 
 
